
HO-U 

l lFi l t t • 

laníe 
"•Xt, a* 

Orno eaaon 
|"«l.rno, Mta 
luso uV • 

Prio i lniui. 
Viva Lima 
abia i)a 

IMP. 

AMO ¥1 

I s x p e d l e n t e 

Toda i-orrespondenela referente 

(ffdarção J ' " ' aer dirigida ao • 

•rrrrtarl», dr. Conto de Magalhães 
Pnbricho. 

Tod» eorre«pondenela referente A 

A « 8 I O W A T Ü n A f l 
4 " 0 ' 2 8 * ° « ' _ _ . «.mestre, 1T4000 

Kitrangelro, VWOOO 
P A O A 1 C B M T O A D I A N T A D O 

o™, este proceuo «cientifico 
exigiria D Ao 16 ama revisto ao*, 
•titnaional em ponto» capitão», ae-
DAO também uma reorganiaação ra-
sional e econômica doa aorvlçoa e 
tão o expediente enipiri o de ser-
cear despesas no orçamento tom 

[«ervlço» mal organizado» e nAo 

S. PAULO—Sabbado, 19 ée novembro de 1898 
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RABISCOS n ~ P r ? T , r t ° p , r * • «elebração u „ 
| C ^ n h ' o " e m " " " * 

Referime ha diaa a nma airenlar' , W a , n ' P*™ • «elebração de ama 
da Companhia Typographita, au- D a " P e l l . da Conseição, 

u. » ^ " " C A Ç Õ B B I 
toa n « k a , l » rM. Se , ^ , l lvre,» ' »rr I. 
Na primeira pagina, 1000 rtl, 
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nnneiando clichês des" retratoa doa 
«rs. tampo» Halles e Roaa e Silva, 
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raa General 

Kalilinsliy 

• m looa rnrmiponornriB rrrrrenie a __ „ " „„_ " „ • •-->- „ J. , , „ ,, ------ " ™ " > , 
• • tíiBilnWrnção dere ser dirigida t n P « ' aü"- £ " a ° d i a « digo retrato., por-
• a- d11— i I<jne. »e rode aer uti e i m n n I " » . eomo enluo eacrevi n ..>...<. | ar Astonln da Rocha Ribeiro. 

Sornlii a percorrer a linha Mogya-

Iia o representante desta Empresa, 

»r. Joio Lnlz da 8ilva Ferrete 
Alente» d'. 0 Oominerclo de Mo 

IPaulo», para receber asslgnaturas e 
f.I:i- u, : 

RIO »K JANEIRO — nenrlqne de 
fTUIenenve, rna do Rosário, n. 110. 

I.IMEIRA — Dr. Lnclano EsUves 
| Júnior. 

CAMPO ALEORE—J. Carlos. 
EST. DE SANTA BARBARA—Ma-

| Mel 0. Portugal. 

DESCALVADO — Cap. Jnstlnlanc 
| U-lte Machado. 

TATDIIY—Eugênio Pires Evange 
I Ma, rna da Esperança, n. 7. 

qne, ae pôde ser útil e 
vavel em uma situação ordinaria, 
aomo indisio da eontcienda cconomú a, 
segundo a expre«»ão inglesa, 6 de 
todo inauífleiente em nma aitnaçãa 
extraordinária, qne eatá reclamando 
providencias mais euergisas e pro 
fandaa e an mesmo tempo menos 
aftliativAH aos interesses croados 

Os s<Srtes paraiaes nna 
pnnao avnltam no total 
via de regra annnlladoa por des-
pesas novas qne snrgem. e por 
sroditos nxtra-or{sm«ntarioe, qne 
ae abrem para snpprir a insn-
fitiencia das aonaignacôns. 

As economias annnnoiadas. nmaa 
contra prnduoentos, pnr tenderem 
a aaarretar maior diapendio, ontraa 
ridicnlns e todas inauffioientes, nem 
p derãa rednzir sensivelmente as 
decpesus até 

• — — Iqne, como enl&o escrevi, o presi 
sempre l » i | t a l | . vicedito da Repnblisa eram 

ordinari» I n p r M e n U d o a > n H airsnlar, de diver 
aos piodoa e feitios. 

Previ—e realiaon-ae a previsão — 
qne a Companhia Typographioa nAo 
teria mAos a medir anm as ensnm» 
mondas; faoto, maia <ie dei jor-
uaea do interior de 8 Paulo ad-
quiriram ns clichê», qne, reproduzi-
do» na primeira pagina, tiveram, A 
(alta de ontros, a vantagem de pou-
par ao fypograpko muitas linhas de 
cnmpoa'C&o. 

Falei também de nns sarifies pos-
tai- s som a «arioatnra do sr. Campos 
H.dlea e nAo ha mnito me referi • 
nus chapeoa velhos a qne nm ne-
gociante uo Rio deu o aome do 
novo presidente, para reatítoil-oa A 
moda, ou. melhor, para vendel-oa 

deapesas 
•Ao por 

Apiahy; 
Idem, de vigário da Banto Anio-

nio da Bosaiua, a favor do, padra 
Antônio Ronsini; 

Idem, de aelador da oapall» da 
Banto Antonio da Villa Americana, 
em Bant» Barbara, a favor da An 
tonio Leite do Amaral Ferras; 

Idem. para uma proaissAo na fes 
ta de Nossa Benbora de Nazareth. 

—Consederam-se sela meaea da 
lisnnca ao vigário de B lveiras, 
padre José Olannise per» ir A Itá-
lia tratar de sua sande. Atando a 
parochia sob a regensla do rvmo. 
vigário de Areia*, 

'I 

Um nanuscrípto de Castro Alves 
A' redacçAo do Jornal de Noticiai, 

da Bohia, foi entreguo pelo sr. Al-
fredo Borgea de Barroa nm valioso 
manussripto do grande poeta Cas 
tro Alves, para qu», vendido 

«õmlgnadãs 8 e m » b " t , m ® n t o »»>a"ceuto eüm »d- m " f r offeíta, f íverta ' "õ p tod^ t? 
nos orçamrnti», nem ffi . deaiinadas "" ' "dores do sr. Campos Bailes. em favor do monumento que a ins-

tica postera vai l«v»n>.> ..ni x _ _ 

sgora 

á me-, - i rtcollocara* nonas finança» cm bast I AB o r » - m â o desoonhesida eude- l iC» pôster» vai levantar, alli 
ARAODARi -Manoel Ferreira l.on-1«<? ea mtiurar o crciUo do pnit que r e í ° n " m e P e l ° correio um onvolutro, m o n » do poeta dos Escravo» ' 

« a » " " » - ' ó o compromisso de h .nm aasnmido 0üntend<J. "Ao nm dos Uea cliapeos. E ' nm esdorno em qne o genial 
pelo governo braeileir na morato ^aa um lenço de thita ordinaifa, de motr> escreveu A Cascata de Pauln 

1 côraa v,™. „ — Aff<m»o, depois publicada sob 

cada— Estrada dr Ferro Mogjana. 
CAMPINAS—Gonçalves & Mattel 
VTLLA DE PEDREIRAS—RedaC' 

(no da <Estrella Polar 
FAXINA—Augnsto Bnffa, Orande 

[ Dotei da Eurepa. 
JAIIU" BANHARA0 E S. JOÃO 

PA BOCAINA, capitão Antonio Al 
res d'01lvelra Serpu. 

RIO CLARO, SANTA CERTRC 
J>ES, MORRO GRANDE, CORÜM 
BATAHT, ANNAPOLIS, VISCONDE 
ImI RIO CLARO, COLONIA, VIS-
(ONDEDO PINHAL, OLIVEIRAS 
1'ANHARAO, TORRINIIAS, BRO 
r.is. D0C8 CORREGOS, JAIID e 8. 
CARLOS DO PINHAL - Sjlvestre 
Lemeche. 

^ L L A DE BARRET08 — José 
BaaTentnra de Campos. 

'Adamastor,, 
MO R I O 

I•srioa offlsiaea irAo 
paaaeio. 

ria pendente de execnç&o. 
Por IUBÍS qne prosnre illudi-me 

não lobrigo no CongreBBn disposi 
çãn pera arcar som as snpremas 
difll.uliladea da BltnaçAo; pelo con 
trario, occupa se com o divorolo e 
com outras phanttsias que deno 
tam despreoscupaçúo das questões 
ünanceiras e economicue, so a não 
as perturbam. 

T&o pouco a lobrigo no governo, 
qne mais paree^ preociupar-se tom 
a resolução do problema de viver o 
presidente até o ultimo dia do pe-
liodo presidencial do que de fazer 
viver a republica. 

Congresso e governo empenham-
se diariamente em deHpeBas novas. 
Obedecem fatalmente ás teDdeneias 

«Ares VÍVBS e tendo ao centro, en-
t.elaçado pela bandeira miraa Or 
ilem c progresso, o retrato do sr. 
Campos Halles. 

Guardo esse lenço para presen-
tear com elle minha comadre — eu 
tenho nma comadre em Xiririca — 
que o trará com certeza ao pescoço, 
em dias de festa na villa. Já ima-
gino daqui o succeaso da comadre, 
alvo dos olhares invejosos dafe mo-
ças de Xiririca, que morrem por 

de 

titulo A Cachoeira de Paulo Affonn 
grandioso poema que lhe avnltou 
a ímmortalidade. 

Além desse autographo, ípor 
verdadeira preciosidade, contam ç 
caderno algumas estrophes dM Re 
publica de Palmare», poema hiato-
« - d r . r n . t i c o . 1870, e mottes gio-

A authenticidade — . desse impor 
. . t s n t 0 munnseiipto esU inteirai 

nm lei,ço de chita vermelho ou monte reconhecida pela exma sr« 
a Z " L - , . d ' A a d e 4 ? " de Castro Alve, Gu"' 

a minha comadre faiá dessa m»raes, digna viuva do illnstre b». 
fôrma, om Xiririca, propaganda do b l » ° o dr. Augusto Guimarães e ir-
r. i ampos Halles e da fabrica que m & « o extraordinário poeta cni. 
aftnntoiifnM „„ , memória se embalsama no maís des mannfactnro os lenços. 

Permitia DCUB que ella o traga 
irresistíveis dos governos demoera- I R 0 m P r e 8 0 pescoço. O diatho será 
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Barametro a O" ás 
7 horts da manhfi, G96.3B mm 
ü horas da tarde^ ü9.',')l > 
Temperntura miuims, 17» 

> maxima 28° 
Vento predominante E 
' huva em 24 horas, 0 
Tempo geral, encoberto. 
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Entrevista importante 
Conforme promeltér.mos, inioia^ 

t portugnez I 0 0 8 l l 0 j e a Publicação das ,-b."t>ostas 
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de Novom-

qne a diversos qnesitop, sobre que» 
tõPs políticas, deu no Rio o sr. con 
(íüieiro Andrade Figueira no cor-
respondente de nma folha dei t i ou 
pitai, qne não as trouxe a publico. 

Sendo algum tanto extenso es*o 
tia' alho do illnstre brasileiro o 
coeso eminento correligionário, re-
solvemos dividil o, de fôrma a ser 
melhor apreciado pi-los leitores. 

Cabe-nos agora agradecer at> sr 
conselheiro Andrade Figueira a su 
hiila honra com qne nos distinguiu 
ei-olhendo 0 Commercio de São Paulo 
yaru a publiciiçáo do sea impor-
tuiit; trabalho. 
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Que jnizi fôrma da nossa 
tiluaç/lo financeira T 

De bom grado, e eom a sineeri 
dade qne é o nnico mérito de mi 
nhaí apreciações, renpnndorei ás in-
t- rrngações qne formula sobre os 
pnblisos negócios. 

D i gravid ide da nonsa situação 
finan rirn fórmo jnizo que não dif-
,'ire da opinião do proprio governo, 
t arifísiuda na recente moratoria 
tr.rj seus credores em Londres. 

P o h ella reconheceu a impossibili-
dade etfl 'jue sc via.de pigar os juros 
dos em/n-êsiimos externos e do intem > 

1 de frTH e as garantias ás estradas de 
j rro por rsvaço de tre» annas, a tm-
1 sibilidadê de pagar as p'estaçi)es 
<le amortizarão durante treze annos, a 
nressidale de cbllocar as twssas fi 
•lançou sobre uma base eil e de restau-

I r ;r o credito do paiz. 
Assim é qne a snspenpãn do pa-

gamentos não foi expediente de o i -
c&nião para um mal transitório, se-
,\ão medicina para o mal que deve 
(.•ulongar-se por tres e por treze 
«mios; e a cansa da enfermidade 
(lniavel foi assignalada na base 
doentia em que têm girado as fi-
n:.:.ças do Brasil e da perda do seu 
«rudito. 

Dahi a hypotheca especial da renda 
das alfândega», a prohibiçno de con-
Irahir ou garantir qualquer emprés-
timo externo ou interno, com juro» a 
pagar na Europa a cambio fixo, tem 
prévio consentimento por escripto dos 
repruetitante» do» credores e a necessi-
dade de recorrer a intervenção do» 
vwsmos, para qualquer nova qperaçOo 
destinada a resgatar o» tiluh.s emit-
t.-doi. 

Tudo isto e as demais pesadas 
clan '«ilas do acoõrdo aasignado são 
por Bi assás graves, para qne seja 
mi.stér enaarecel-o eom o meu pa-
recer, qne seria aliás pallido ex-
press.(o da noasa desdita nacio-
nal. 

A l ! não: en não poderia dectre-
ver . gravidade da nossa sitnsçto 
tinanoeir. com a força e 
com que • debuthou o governo 
brasileiro em sen recente convênio. 
Haia quereria qne ae me sectaase 
a mão do qne ter de Armai-o ou 
«ommental o. 

Acredita que at medida» 
em diicusH/lo no Conqretto 
remediar/Io a» difficuldade» 
Ha situação í 

O remedto ? Hei o A e/S-«7. o or-
^ imento em diacnarão »io Congre?-
p com a» economia* q^ie se aunou 

ti os, sem ponderação o de Buffra 
gio universal, sobretudo em nm 
paiz pobre e de indnttr.au detfjlio-
uidan, onde é preciso fizer viver 
muita gente: são os governos mais 
perJnlarios que a historia oonhece. 
Pare<-em-me absolutamente intapa 
WB, p< r miis qne se esforcem de 
cortar ao vivo petas despesa» e em toda» 
as repartições da administração, aomo 
lhes recoumendou o representante 
dos nossos credores, que o nomea 
ram enrador de sens interesses, se-
não tutor de um devedor reputado 
prodigo. 

Bem se vê que revêr o pasto da 
federação, que lesou enormemente 
a União, privundo-a do seu patri 
monio, a base e a garantia do sen 
ere.iito, e dos recursos indispensá-
veis á satisfação dos compromissos 
que continuaram a oneral-a; corri-
gir C excessos dos beneãcioe com 
que nã partilha doB despojoB so 
aquinhoaram aC classes armadas, 
qne proclamaram i Republicada 
têm mantido e não se de i^ fãa dia 
snudir facilmente; annnllar On .re-
formar fundamente quanto se ha 
feito nos últimos annos, em detri< 
mento da fortuna e do credito pu 
blico; dur a is espíritos nova orieu 
tação é obra qne excede ã tapaci 
dade dos estadistas netnoes, por 
maior que elles a presnmam e eu 
esteja disposto a reconhecei a, 
o que muis é, excede os limites 
das energias republicanas. 

Entretanto, tudo isso e muito 
mais qne omitto é indispensável 
para eonseguir o desideratur que se 
tam em vista. 

O accõrdo em execução, a par 
de vantagens de occasião que em 
meu conceito não o salvam da ern-
demnação, creou nma situação of-
fliclivo, tão afflictiva mesmo, que é 
muito para receiar não seja cum-
prido á risca, como não o fui ontro 
idêntico qne com sens oredores te 
lebron a Republica Argentina. 

Mais cumprido que seja, as dif-
Anuidades reoresterão com o avul-
tado angmento da divida externa. 

O governo que o firmou terá o 
sen segredo para obviar áa conse-

se alguma constipação lhe lembrar 
o uso que deve fazer do lenço... 

Para a snbscripção, afim de en' 
viar nm telegramina au almirante 
Augusto de Castilho e comprar um 
mimo para o mesmo, assignaram 
muis os srs: 
José Alvea Barreto . . . . 60$ 
J P. Leite G 20$ 
A. Menezes 10$ 
8. Dias 10$ 
Urbano de Macedo . . . . 10$ 
Quantia publicada 

I velado aulto do sen amor e da sna 
| saudade. 

Eia a attestnção desse autogra 
Ipho : 

• Attesto qne as estrophes conti-
das neste volume, que acabo de 
percorrer, presa de commoção toda 
partícula —mixto de contentamento 
e saúda le f ram esariptas pelo 
proprio punho do men muit qne-
rido irmão Cecét. — 12— 10 — S8 -
Adelaide de Centra Alves Ouimarae»< 

Extrahfmoa do Jornal, d . hontem 
—Uma commiaaão doa Tanentea 

do Diabo foi liontani a bordo ton' 
vidar . offlcitfld.de par. o grande 
b.ila qna lha o (Tara* no aabbado, 
tocando . banda d* Marinheiro» 
N.eionaea. 

A Direotori» do Retiro LitU-
rario Portugner. irá no aabbado of 
fereesr ao ar. conselheiro Amaral o 
diploma de aoeio hrnorario. 

—Crescido numero de portugna1 

zes, moradorea ao bairro da Sande, 
vai offereter nm delicado mimo %o 
Bomm.nd.nte do trnxador. 

—No domingo será entregue ao 
. oonsalheira Amaral um. r i « . 

bandeira portnguexa, bordada 
onro, offeracida por um grapo de 
rapazes do crjinm«ftio. 

—Realixa-lo no dia «1, no Oabi 
neta Português de Leitora, a sessão 
litterari. 'do Retiro Litterario Por' 
tnguez, offoreeid» ao conselheiro 
Amaral, preaidenlc d . Sociedade da 
Geographia de Lisboa, e qne será 
presidida pelo ir. encarregado de 
Xegooios de *Portugal. 

—O ar. eoamandante reteben nm 
tnlegramma do viee oonsul em Onro 
Preto, felititando-o e á offlcialidade. 

- Deve reali*arse hoje o ban 
qnete offereaido pela offlcialidade 
üo fíenjamiá Constant á do A da 
mastor. 

de 

. Total . . . . 475$ 
Continua aberta a substripção. 

FABBICIO PIERROT 

«AOGALLO. - S i i i o os nisios 
preços fixos e os artigos m»r ados 

97R« l .0 0 m . OB p r e f i 0 * d e rendas sobre el-
d76$ lios,fazemos nm abatimento de 20°í„ 

Ia dinheiro-Rua jB de Novembro 
n. 18 Camisaria e Alfaiataria — Li 
quidação para balanno 

A canhoneira Chaimite, o ultimo 
dos navios adquiridos pelo governo 
portuguez oom o prodncto da snb-
70?460$O n " o i o n " 1 ' importou em 

Entrou para a redacção da Im-
prensa o conhecido poeta Emilio de 
Menezes. 

quencias de sua inexetução. 

Devem começar depois do ama-
nhã os exames oraes na Faculdade 
de Direito. 

Continua gravemente infermo o 
dr. Antonio Bento, popular aboli-
cionista. 

8. s. tem, felizmente, experimen-
tado algumas melhoras.* 

No noctnrno de hontem, regres-
sou para o Rio o sr. Alfredo Ti-
nooo, digno representante do Banao 
Commertial. 

Moléstia» das senhoras. Partos 

DR. EVARISTO DA VEIGA 
I líesidenoitt, r. Chrispiniano, 84. 

IjCouBnltas e tratamentos do 2 ás <! 

Começa hoje, ás 6 1|2 horas da 
tarde, na egreja de Santa Cecilia, 
0 triduo em preparação para a fes- I Nn dia 23 do mez passado partiram 
ta de»:» santa, que alli se realisará I d e Lisboa para o Porto, de regresso 
na próxima terça-feira, constando | d o brasil, Ü60 emigrantes, 
de missa com cautioos e commu-
nhão geral, ás oito horas da ma 
nbã, e sermão pelo rvmo reitor do I 
Seminário, padre dr. João E. de | 
Barros, e bençam de SS. Satrumen 
to, á tardo. 

—Uma coaifnistão de moradorea 
da rua da Candebria e varioa sub' 
ditos portugBeiw vão amanhã, ás 
2 horas da tarde, ofierecer nm rico 
chronometro pari o cruzador por' 
tnguez Adamastot. 

— O sr. commandante do cruza-
dor visitorf* bs navios de guerra 
Piemonte e Calibtia e os brasiUiros 
Almirante Barnso e Iienjamin Con» 
tanl. Salvou o Pitmmte, responden 
do o Adamisto. 

— Uma eomn f̂)i;&o da Sociedade 
Prrtugneza dt Beneficencia 101 
convidar . guanição do Adamastor! 
par. . missa qte se celebra sab-
b.do, na capella do Hospital, por 
alma do marinhtiro M. 8. Barbosa, 
alli fallecido. 

KM SANTOS 
Tiramos do Diário de Santos, 

hontem . . aegnintes noticias : 
O ar. dr. Cnnha e Coata telegra-

plion hontem ao digno encarregado 
de nigocloc de Portngal, pedindo-
lhe par. o Adamastor entrar no por-
to de Santoa a 97 do corrente, ao 
meio-dia, por ser domingo eaihar-
ae tod. . claaaa commercial dispo-
nível. 

Talvei qne B. exe. Dão possa 
satisfazer este ultimo pedido, mas 
em todo o caso o ar. dr. Cnnha 
Coata nto qn<c deixar de aceeder 
áa solisltaçôea qne neste aenlido 
lhe foram dirigidas por mnitos 
membros do laborioio commercio 
Bantista. 

—No saran de gala serão repre-
sentadas, entre oatras peças, um 
lever-M-rideau, original do nr.sao 
companheiro de trabalho João Lnso 
e uma «omedia eái um acto de 
Eduardo Garrido. 

OB papeis femininoa estão a oar-
go de diatinatiuimas senhoras da 
nossa primeira sociedade e dnas 

Petropolis a ; mingoa loureiro da Cnu, José de 
' I i a r r o * PoyareB. José Alvea Bar-
reto aouBBlheiro José Dnarte Ro 
drignea. 

- O Br. Daniel de Abreu, C I IMI . • 

•oler do Consulado Portnguex. re-^ 
^ * .ra eom baixa 
° pçBoa 

aoben nma carta do Br. 
regado de oogooiot do 
parti(ipando-llie qne o J.dat' 
provavelmente BÓ partirá 
para Bar. to» no dia 29 o r 
corrente, devendo a aua 
de chegar a B Paulo ir 
do n n proximo. 

—Hontem, no t r e » ,JM H hora» 
da manhã, partiram, para a Cantarei-
ra oa diruetores r commis' ão de 
festejos, »r». Jo#'^ Rorgea de Figuei-
redo, Eduardo 

enoar-

ntlor 
io Rio 
30 do 

offl ialida-
J dia 3 on 4 

fl 1|8 
por libra. 

\TOBK, 17 
meroado feohou na quarta' 

de fi ponto» naa 
oalmo. 

Rio N 7, diaponivel, 
oenta. e N 8, 8 7(8 o pu. uura, 

Portur i 1 o o n t r a 6 l l> o. e fl 1|4 o no anna 
passado, e 10 3{8 o. a 8 7i8 e. em 
isen. 
Opv^ea: Dezembro fi 30 e„ março 
fi 90 o„ maio 6 7fi o e Julho S 85 
o. por libra, oontra 6 36 o , 6.86 o., 
6 80 o e 6,00 c. na terça feira, • 
6.40 o , 6 70 o., fi 76 o. e 6 86 o. 
no anno paeaado. 

Venda na Bolsa 16 000 aaeoaa. 
Hoje abriu sustentado 

alteração daa ootaçõo». 

d « Fi„„„ ; R i b e i r o « Caetano de riguei r 8 ( j 0 

local em 
qne será 
hospedea. 

V o l » 
giran/ 

para escolherem 
' .ne ae realisará o lutich 
ofleretido aos illustrea 

• Bem 

para este fim o Pa-

I IAVRK, 17 

Na quarta feira o meroado fe' 
ohou Buatentado, mas oom baixa 
de 86 o 60 e. 

Dezembro 37 fiO. março 38, maio 
38.76 e julho 38.7B franooe por 60 
kiloa, oontra 38. 38 60, 30 e 30 86 
franeoa no dia anterior, e 38, 
36,26 38,76 e 37,26 franooa no 

' anno paasado 

I Vondas na Bolsa 10 000 Baocaa. 
deram { Abriu hoje oom baixa de 36 o. 

' o calmo ootando'Be dezembro a 
37 25 e março a 37.76 franooa. 

diri* 

pre 

or 
re 

affir-
saran 

Jectativa. 
jnete, in-

e banda do 
foi contra-

i r i a & C., ar-
' +imar. 

ndo dalli ás 10 hora», 
se á Rotisterie, onde 

<1 rdens necessarias para 
P " o do lunch. 

—Já estão sendo preparado», no 
" I ' Club Gvmnastioo Portuguez, o sa gentis meninas recitarão monolo- r . , . 

i lão e mais dependentias para a ses-
. , , , , . Isão litteraria. Em toda a sociedade santist'» ' 

commissão tem enaontraJo extrv 
dinario atolhimento. Nem ntry 
«usa, nem uma má vontade I 

Podemos antecipadamente 
mar que o desempenho dr 
será superior a toda a ex-

—O serviço do bary 
cluindo ornamentação 
3° batalhão de polici-j 
atado eom os srs. Ft< 
rendatarios do Jíit 

—O sr. João C' J7 j6tantiuo Janaco. 
digno f/f r e n t e da Viação 

Paulista, fará g r a nde abatimento 

nos bonds es:«r , i a 0 8 < l e , i n e a com- - que fazemos nestas linhas, 
missão careciy . j El Diário E»pafiol, em nome da 

- A dignai Inspectoria da Alfan-' operosa colonia, cujos interesses vendas, 12 000 Bacoas de café 

M r " ' ""áTr^f^S 720 
berto de V asconcelloi e Escobar, para cação de todas as noticias referen- D ° a ^ e r „ d i a ^ ^ 274.177. 

Ao do Adamattor. ' tes aos festejos no Rio, em Santos M é d i a j 14 120. 
«mo fez a Saúde do Porto, e nesta capital á illnstre offlciali- Stook, 918113. 

pnlos, 

I 
—Em vista do convite do dr 

Ednardo Prado, para a offlcialida-
de do Adamastor visitar sua fazen- | 
da do Brejito, em Santa Veridiana, í 
o sr. Manoel Garcia acceiton de 
bom grado a preferencia. Por falta { 

de tempo, deixa por isso, como era 
do programma, de elTeotuar o pie• > 
ni> cfferecido por aquelle eütima-1 
vel negociante em sua fazenda 
Santa Benriqueta, em S. João, 

Pede-nos a digna commiusão dos 
festejos que agradeçamos, em seu 
nome, a gentileza dos srs. dr 

j Ednardo Prado e Manoel Garcia o 

HAHRrRUO, 17 
Hontem foi feriado aqui. O 

mercado abriu hoje oom baixada 
1|4 pfennig e calmo, cotando-se 
dezembro a 3126 e março a 3176 
pfennigs por melo kilo, oontra 
31 50 e 32 pfennigs na terça feira. 

LONDEBS, 17 

j Na quarta-feira o meroado fe-
' chou apenas sustentado e com 
' baixa de 3 a 6 d. 

Dezembro 30 s 8 d., março 31 
B. 6 d., maio 31 s. 0 d. e julho 3S 
B. por 112 libras, contra 30 s. 9 
d , 31 s. 9 d , 32 a. 3 d. 

; 6 d. 32 no dia anterior, e 2 9 a 3 H 
28 B. d , 29 s. 8 d. o 3 » ' 
no passado. s. no an* 

Bolsa 8 000 saccaa. 
Hoie abriu sem alteração 

cotações e oalmo das 

(Commercial Telegram. Bureaux) 

SANTOS, 18 

a recepç 
O me 
Já r 

• 1 deste vasu 
João Mendes de Almeida,p ^ 

—Uma commii»ão das IimBnda-
des de Nossa fenhora dos Nave-
gantes e Santisámo Sacramento da | 
Candellaria foi liontem . bordo do 
cruzador Adamtslor, convidar .t f k 

srs. commandants, offl-iaes, a gnp t 

! nição deste crutador, para assi 
' rem á missa qne as mesmas in cnn-
dades mandão celebrar no dor aiogo 
20, ao meiedia, no templo da 'Can ! 
delaria, para cotnmemorar 

pop'iJ 

de guerra ao 
Visita l d 0 

^ offltiali-
êem os nossos leitores que a dade do Adamastor. 

ição nacional 6 a primeira a i Publicando diariamente essa re-
ass at iar-se ás festas. senha, o distineto oollega dá mais 

Quaesquer idéias, esclarecimen- n m a P r 0 T » de sympathia ao povo 
roa, offertas, initiativas o conselhos : portuguez. 

t X , . . . ,,, „ UUBUC 1" do CO 
eerão re.eb.dos com prazer pelo p^jjIUCA DE MOVEIS ESPECIAE8 Tara a Europa, ) B 7 390; 
viB-e-consnl de Portugal ou pelos j - . fi. r* Para oa EstadOB Unidos. saoci 
mnmbros do corpo consultivo. El-í M r , o s a B n o l I « 22.610. ' ' 
ICB só nm desejo têm: o de ver hon- E s t » » n t i « » .industri.1 tem 

, _ . , o seu grande deposito de moveis, radu sua Pátria em uma hom.-n..- ^ m , p r o p t i o edifleio da M.ri.-., cu-| 
gem condigna. ' jon produutoa gorantido.,, o sonhe- ( 

-Notava-se hontem um d.susa-| .d o res, eitavol publico, são. 

PBB" 

nr-ovimento de elegantes nos es-|í » , l d iTO S , o m m o d í , i d a < , ' , d e P » C a 

Em egual data do anno 
sado, entraram 40 106. 

Desde lo, 381 863 
Stoek, 1.220 969. 
Entraram, desde Io d f t ,„,. 

do corrente anno, 3.13^ 5 8 2 
p í ' r a „ m ~ . d ! ! _ d e 1" do'corrente s 

PAKTOP, 18 
Café despachado, 70.288 saoca» 
Embarcado, 14104. 

Em Itatiba, cahiu, na noite do 
sabbado para domingo nltimo, 
grande chuva de pedra, que causou 
enormes prejuizos á lavoura. 

Entre os prejudicados, conforme 
carta qne vimos hontem, estão 6 
sr. commendador Lourenço Alves 
Cardoso e todos os vizinhos de au. 
fazenda de oafé. 

No dia 16, o sr. Fernando Daun-
tre e outros amigos e admiradores 
do dr. João Mendes de Almeida 
mandaram celebrar na Matriz N T 
va de Campinas uma missa de 30.o 
dia, pelo deseanço eterno da alma 
daquelle inolvidavel oorrelieiona-
no. 

Foi celebrante o illustrado padre 

—No 

Jan' 
offl-

hotel Rio Minho, k ma do 
Ouvidor, realisou se hontem o 
tar á brasileira, offerecido á 
sialidade do crnuador pelo repre-
sentante do Jornal do Commercio. 

Estiveram presontea os sra. 1 o» 
tenentes Baptista Ferreira, Talento 

D O * s o ! tabelrtcimentos de modas. 
j Qunr-nos parecer que o Adorna»1 

' tor não era estrathj ao aconteci-
ment'i 1 

148 —Largo doa Protestantes 
Fim da rua Aurora 46 ' Falleteu 

Camara Eçclesiastica 
Foram concedidas as segninies 

dispensas matrimoniaes: 

, — DUIU, 
Marcello Annnnoi.to, vigário d . j dr. Noronha, tementes EstreUa, Mi' 
parochia da Conaelção. j randa, Bastos, Gomes, g"jait3a'mn 

—Em Uberaba, nm. oommiasão I rinhft Carloa Silva e Engenlo da 
d C : ^ o ^ ^ D t : % o n ^ 0 e : C W m 0 ! B n v e i r a . d . J 7 „ « o Portuguesa 

,Os .baixo-assignados, correli- —A. noite o representante dessa 
gion.rios, amigos e admiradores' folha oom os offlciaes dirigiu-se á 
do distineto e venerando dr. João j p r i l ç a de Touro», onde se realiscu 
^ e o n p . u i o d e 8 e U 0 s o f f e r e , i d s -
proximo passado, gratos á ana| —No 

ti. Joaquim, a favor de Benjamim I 'nolvidavel memória, e em sufifra- 1 „„ „qI1U„J„ 
. 1 . » . » » O Ti H Í — : - D; IglO de Rim O N N ^ „ 1 „ „ J ' BB SaODaOO 

— O s bilhetes para o saran de 
gala, aaham se ú venda nesta reda< 
cçã 0, todos os dias, das 12 ás 3 ho-
ras. da tarde. 

( ) Diário tem exposto, á porta do seu 
esoriptorio,umesplend.do <oroquis> 
do- arnzador portuguez Adamastor, 
que em breves dias ancorará na-
qui )Ue porto. 

O desenho é de Celso Herminio, 
red.ctor artístico do Jornal do Bra-
sil. 

Recreio Dram.tico realisa 

Ambrosiô e Theiesina Maria RÍ»OB||«ío d e Ena grande alma, mandam í ° ° ° " u u a d o n m a grande festa, naí, 
Tietê, a favor de Pedro Teixeira | ?_ e l eb ra r offlcio com missa so- ' 1 n a l to«ar< a fanfarra de bordo. I! 

terá logar ' Ilemne e Libera-me, que 
na Cathedra], no " 

tourada realisada hontem á ' 

rente, ás 8 horas da manhã 6 0 r ' ' f ^ e s t a n d o T d ? - ' C 0 n c . 0 í r i í <J™ - - « n a m em branco 

e Maria Etelvina da Crnz; 
Juquery. a favor de Fautino Bar-

bosa de Faro e Gertrudes Maria 
das Dores; 

Oravinhos, a favor de Egydio Mo-
reira e Maria de Jesus; de Fava-
retto Arthur o Monesi Maria; 

Faxina, a favor de João Fran- |®PP.receu, ao patriota superior,^ ao lidado 
cisco Alves Aronha e Valdomira I » m "go sincero. Vamos, pois, cum , „ 

prir com um dever de carid.do « I ~ N a 

EM 8. PAULO 

A lista da grande commiRsão prr*-
'motera doa festejos oontinho, até 
liontem, oa seguintes nomes de por 

em Pindamonhangab., 
1 1 do corrente, a sra. d Theol 

Instituto Kneipp. o^pona do sr. José 
Part.ci a-nos o dr F. Catão, di- Moura Marcondes. 
Ctor dunnn a . i «uoo. reotor daquelle conhecido estabe-

lecimento Iiydrotherapfco do Rio, 
haver mnjado o mesmo pira o 
morro de Santa Thereza, estação 
de Cnrvello, um dos Ir gares 

do,» Galvâo de França Marcondes' 
e»nosa dn „ t x oiegario dê 

Consta á 
el-rei D. C a r K n f T n & j u Z 
ao governo pela constrncçSo do 

pittorescos e salubres ^ R ^ a l 

j conslrncção o augusto mônarchí 
prometteu no brinde feito na ca! Barão de Monte-Santo. 

Corre hoje o 3.o anniversario da 
morte do nosso saudoso correligio-
nário barão de Monte-8ant'>. 

P< r falta de espaço, deixamos de 
publicar nm artigo histórico do dr 
Estevam Leã . Bonrroul átêroa do 
illnstre finado, o que faremos bre 
vemente. 

pitai algarvia. 

T n o F o r t o 0 «r- Joaqnim 
José de Souza Brandão, c a p i ^ u 
que foi eommerciante no Brasil. 

Convidam os seus amigos e os . , . 
do saudoso finado para assistirem ; m e n t f i o h e l a ' 

a praça completa- Ednardo Ribeiro, José Borges de 
Figueiredo, Caetano Alves de Fi-

preitode aincera homens" - Compareceram o sr commandanto ' T ™ " " 0 6 

gem ao grande brasileiro que dos-- do cruzador a 1 H 'r, G ° I I h J e r m e d e A n d ' a d « 
'""•'«««I -o—.-: ^ Aaamastor e a offlcia j Villares, Conde de S. Joaquim, José 

Gnrgel do Amaral; 
Itapira, a favor de Delphina José 

Soares e Elpidia Vieira de Alva-
renga; 

Apialiy, a favor de Manoel Joa-
quim Pereira e Fausta de Oliveira I JFVancisco Antonio Machado 

osa; de Bernardo Dias Monteiro \Aff<mso Ratto 
Luiza Carriel de Lima; de Julião 

de Oliveira Rosa e Barbara de Oli -
veira Barbosa. 

caridade e j 
religião. ' _ 

Uberaba, 8 de novembro de 1898. i dante 
Bardo de Saramenha 
Joaquim José Ferreira Telles 

' Coelho Pamplona, José Pereira Leite 
quarta-feira, um grupo de , Guimarães Antonio de Barros Poya-

' portnguezes offereoerá ao comman- ' res, José Pinto Monteiro da Silva, 
dante e offlcialidade um pic-nic, na I Augusto Diamantino Saraiva, Ma-
gruta de Paulo e Virgínia, na Ti- noel Vieira Monteiro, Manoel J 

Belmarço, Joaqnim Gomes Estella, 
Augusto Gomes Vieira de Castro, 
Rooha, Tamerão & C , Manoel Gar-
cia da Silva, Neves, Botelho <V C. 
Marianno Pacheco Fernandes, Do-

I jaca. 
—Na quinta-feira, e Club Gym-

Cr. João Caetano de Oliveira t Souza n a s t i o ° Portuguez offerecerá um 
(grande baile. Luiz Soares Pinheiro Júnior 

Balduino Baptista.» 

Presenteon-nos hontem com al-
gumas latas da deliciosa manteiga 
da Mantiqueira (Minas), de que é 
único depositário nesta capital 
ar. Jovelino Lopes, proprietário do 
deposito de queijos e manteiga de 
Minas, á rua do Falacio, n. 2 A. 

Pela sna pureza e especial sabor, 
Dão vaoillamos em affirmar que é 
esta a melhor manteiga que se en 
contra no mercado. 

1? O remédio adequado a ex-
I t6 poderia^indical-1 a 

Ca UM» 

Junta Commercial 
Tendo-se reunido hontem a mesa 

apurado» da eleição effealnada em 
98 do mez proximo findo, resolven 

clareza | que fossem • segundo escrutínio, 
afim de disputarem duas vagas de 
deputados, oa seguintes srs,: Anto-
nio Jalio da Conoeição Bastos, Mi-
guel José Cardoso, Antonio Queiroz 
dos Santos Filho e Eduardo Van-
tier, e para om. vaga de supplente, 
os srs. Antonio Baturnino Car lim 
e Joio Caetano da Silva Barros. 

Fitou tombam marcado o dia itfi 
do corrente, ás 11 hotas da manhã, 
para se proeeder á referida eleição, 
qne se raalirará na Besreta ia da 

! —No dia 27, o commandante 

FOLHETIM 
E U B B O O L I O 

X X I H 

NA CANTINA TOSCANA 

—Tenho dito e repetido tudo isso, 
replisou o reoem ohegado. 

Brunetti volveu som amargura : 
—E nenhum desses individnos a 

qnem tn o diziaa considerou qne, 
moatrando-se todos os deaapiedadoa 
para mim, oondemnando-me á mi-
séria, atiravam-me ao desespero, 
que a tudo condnz, até ao srime I 
Ninguém se lembrou disso I Hão 
todos nns cobardes e egoístas I des-
prezo-os, detesto os I daria o mau 
tangue, para me vingar delles 1 

—Podcrias vlngar-te . . . 
—Como ? 
—Ecmagando-os som a tua supe-

rioridade. 

dean?emd1rüY " " " " e 8 p i n h a ) - E " t e Pelo menos de 
Auge,o Brunetti encolheu o . hom , t Z V « > T L ^ Z 

- Ú m estabelecimento I r e p 6 H „ a b a n d o n « d « ' a 

elle. Esta» a .açoar meu bom An- e 1 
nibal I quando se não tem de jantar, tal grande quantia, 
não se tem estabelecimento 1 H 

OM. . 0 sócio. E' nm negocio ma-
gnífico. Apenas é indispensável a 

pro-

Conheço te, e conheço.te mnito 
, tens d-feito* e a é vieios, mas 

és nm especialista da primeira or-
dem . . . Bastava-te no estabeleci-

aquelle» qne hoje 

—Virias tu por 
Um instante de silensio seguiu-se minha disposição 

a estas palavras. nito. 
O recem-chegado a quem ouvi 

mo» tratar por Annibal, rompeu o 
silensio por esta phrase : 

—Tenho alguma sonsa a 
por te. 

—Cousa séria I 
- S im . 
— Falia. Estou escutando. 
—Conheces o dr. Neves da Ro-

la ? 
—Conheço. E' nm oenlista dis-

tineto. Mas eatá-sa fazendo velho... 
Segue a rot ina. . . nio está na senda 
do progresso. 

—mie tem perfeita sonsoieneia 
disso, t prosara nm sotlo oa um 
comprador. . . 

—Him, bem sal . . . mas a «na 
eaaa vais muito dinheiro.. . Seria 
preciso, para affcstnar ama socle 
dade som ella, entrar som ama 
grande quantia correspondente é 1 apagara». 
— t o d » do valor total 4o astabels- 1 àctrsuenta. J " 
" 4 » mi Mputação fc 

acaso pól- . á 
Isso seri. bo-

Inaugura-se hoje, ao meio-dia, a 
exposição de trabalhos normaes do 
Grupo Escolar do Sul da Hé 

Au sen director, sr. Frontino 
Guimarães, agradecemos o con-
vite. 

Foi eleita a nova 

Inspectoria de Vehicnlos 
Estando projecta-ins para ama-! "oueelheiros: José Apezst^Férriô; ' 

nbã grandes festa-, em honra do I P " r t n n i . Ugo Bertoni, Anaelo p„ 
c . > lan ('nr .>« /-1: r 8 _ * 

Italiana 
„d ,MI a uuva direatoria da 

sociedade italiana Christovam Colombo, 
de Itatiba, a qual ficou assim cons-
tituída: 

Francisco Rimono, presidente; 
Frederico Zappmi, vice; Bida»o 
Bertoni, thesoureiro; José Cipoioti, 
secretario: T.ni» Schiavinato, vice; 

| 
fp 
V-fT 

Mfèk. 
m <• 

dr Prudente de Moraes, íica pro-
hibido, do meio dia em deante, o 
transito de vehicnlos de qualquer 
esi<ecie pelas ruas centraes. 

E' o qne n s participa o sr. J. 
A. Mangini, inspector de vehicu'os. 

Dr. E L. B-iurroul. 
Seguiu ha dias para o município 

de Cajurú, de onde regreneará) 
amanhã o noBso amigo dr. E Leão! 
Hourroul, advogado no fôro de 
Moaóca. 

jan, César Giro, 
e João Ssaglia. Lourenço Baroci 

Cardapio original 
MKNU 

em honra 0 qne em nonra ao nossn 
Prudente tem de entrar na m 

tina de 16 de 
por occasião 

O dr. secretario de Agricnltnra 
, dirigiu á Repartição Technica de gador, mm qne te sentes com força A e e x g o t t o B do Estado dando-

de romper definitivamente som o l h o ,onhe.imento de que a mnni-
pasaada, se .lguem te extender . , í p .uaade de Jahú, por seu repre-
mão. e te der os meios de te re- aentante, assignou em 11 do sor 
habilitarea pelo trabalho. r e n t 0 0 e0ntracto acaeitando a 

Lembra ao dr. as maravilhosaB b (m8fereneia do serviço d? abaste-
operaçfies que fizeste, quando tu , i m e Q t o a de agua daquella lo.ali 
pertencia» no Rio á sliniea do dr. d a d e e recommendando providen Moura Brasil. ^ -

frabba-
novembro dr, 1898< 

rapazes de 1863 " h e ^ e r e .EM 6 

Fora tia aula 

rad i "™' ° O n 8 0 " 6 a ' írais, 

Finalmente, sonclúe desta maneira • e i * " * f l m d e 8 e r 'e»ta á mesma Ca-
—Por nnisa fortuna, bem sabe», I r ' T o m e m e P a r a ° «en serviço.. . m a r a entrega do referido serviço, 

tenho os meus ordenados de tre- F a ? a " m e s e n «oeío, e se em dons e o . n v l n d o que no acto se proceda 
sextos mil réis por mee. 

—Finalmente, esta proposta que 
me queres faser 7 

O dr. Neves da Roaa oonhece-te. 
—Sim, eneontrei-me doas oa tres 

veies som elle. 
—Aprecia o teu merecimento. 

Fallon em ti em termos laadatorios 
• nm dos meu» amigos, aesressen-
tando qna te jalgava eapaz de 
chegar até mnito alto ae qniaesses 
modificar certos ooatume» qne tens. 

— Iasu 4 Ilsongsiro para mim mas 
depois? Aonde qneres checar? 

—Quero 
enrar ò d 

qna 

iegtr a isto. Vaea pro-

J » <!»• aataes 
sahiJa,s<un sabar a 
qna dacaonio to 

annos não fizer tripli.or- os Insroa * i n v e a t a r i o do material existente, 
d» sua casa, despsça me. Se, pelo I n o f " r i P » ° r i o e em deposito, do 
anntnvln « ... . 2 r nnai in Havadr. *i j . 

parece a minha idéa, 

qual »e deverão tirar duaa vias. 

V EILÕES—Realiaam se hojo os 
segnictes: 

* * De uma confortável vivenda, 
caprichosamente gnarnecida, som 
elegantes e bem acabadoa moveis, 

men saro nogueira, vinhatiso, canella ciri, 
Annibal, • a prova « qne tombem .uatriaoos e estofados, lnxnosa o r 
me asndin. nameataçác de valiosos quadros a 

_ Então vaea fazer o qne to ason' oleo, acqnarella e flniaaima» oleo-•elho 7 
- Já o fli. 
Estives te som 

sontrarlo, as minhas previsões . s 
realisam, ceder-me-a o estabeleci-
mento, e em dei annos pagar lhe-

—Qne te 
Ângelo 7 

—Acho-a exsellente, 

o dr. Neves da 

graphias; bonitos espelhos de ervs 
tal, jogos de finas cortina, borda-

— . " " • 'onça», porsellanas, ervatses.! 
Estivo. fln": • & e H a 

- Fiaecte lhe u hua prop „ t „ ? « M»jor Serto-Í 
- A » q « e acaba» d . f o r m u l S " . " ? • < • » l|Si 

q - - L no» - « m o » termo». » ' ^ á A ^ ^ t t % J 

(CboMMo) « i S ^ ^ ^ r ; " ^ ' P « l » 

- Q n a respondeu elle? 

r 

Faça chamada 
Mayennaise de Homard par. sas-

sabulho na Tabatingnéra. 
Pates de foie graa para fotmigão 

em Cambuty. 
Marque ponto 

Crème ã la volaiUe para futrisa 
no Lumega. 

Poissons fins sanse normanio 
para bioho shroniso no Aronohe. 

Saiam da aula 

Petita-pois á la shartreuae para 
calouro no Arú. 

Gibier truffé á vinagre no Cora» 
mandataby. 

No alpendre 
Fnnshe a Ensaio Philotophlco. 

Dissertação, 
Dindonnean farol a Atheneu Pau-

listano no Piques. 
Aspergee sauce, maeedoine a Coi-

to á Ssienoia. 
Fromage i-.jane glasé a Instituto 

Stientlfica. 
Entrceez r . 

Blans mangar ao qninto anno tf* 
a» 

Dtsserto torUdo 
Café ato. . . 

Ingredientes fervido» 
Madére, Xsré», Chstsan 

Clarstto, Champagna glasé, 
visnx.-UqMmt. 

- r 

m 

m 
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Iqnan, 
Porto 
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RIO, 18 
Reai l t 

Praatdenola ito ar. K o u • l l l n . 
•ntrou «m taroatra dlaouaa&o, 

•ando hoja u m r r t i l i , o pro|«oto 
que raorganlaa o quadro da ofll-
oíaaa da armada 

Pot, am aagulda, diaoutldo o 
orçamento da Paaanda para o 
fkluro axarololo, falando o ar. 
Franalaoo Maohado. o qual apre-
sentou uma emanda, Juatlfloan 
da a largamente 

O ar. Álvaro Maohado, falando 
aabra o maamo aaaumpto, Juatifl-
oou uma amanda ao maamo orça' 
manto, aolioltando um auxilio do 
1B0 contou para o Estado da Pa-
rahyba, flagallado pela aeooa. 

Faltando numero legal pura a 
votaç&o daa materiaa discutidas, 
foi alia adiada para quando hou-
ver numero. 

RIO, 18 
Camara 

A ' hora do expediente, o ar. 
Bdefonso Alvim aolioitou a no-
meação de um aubatltuto para a 
oommlaato de pctiç&o 

Paaaando-ae em aeguida a s 
gunda diaouaaão do orçamento do 
Mlnlaterio da Industria e Viação 
falou o deputado Neiva, o qual, 
examinando longamente o orça-
mento, apresentou e justificou va 
rias emendas, que a mesa tomou 
em consideração. 

Ficou hoje encerrada a segunda 
disauaa&o deste projeoto, devendo 
entrar amanhã em terceira. 

RIO, 18 
Esquadra norte-americana 

Os navios da esquadra norte 
amerioana, surtos neste porto, 
partem amanhã com destino ás 
Philippinas. 

R IO , 18 

Abalrouuiento nu balila 
Por occasião da revista naval, 

uma lancha abalroou, pondo a 
pique, o escaler nacional que 
conduzia o commandante do oou-
raçado «Aquidaban», o qual a 
muito ousto foi salvo, assim como 
a tripulação, pela mesma lancha 
e por um eBOaler que conduzia 
os representantes do commercio 
de 8. Paulo. 

RIO, 18 
Busto do dr. Prudente de Moraes 
EÍTectuaso amanhã, á tarde, no — u u wauuio, a inaugura* 

ção do busto em bronze do sim-
prudente de Moraes, offerecido 
pelo commercio e a industria 
desta capital. 

RIO, 18 
Banquete ás oflleial idades 

extrangelras 
Realisou'se hoje, á noite, o ban-

quete que o sr. ministro da Ma 
rinha offereoeu ás offlcialidades 
dos navios de guerra extrangei' 
ros surtos neste porto. 

R IO, 18 
Exames das escolas publicas 

Começou segunda'foira proxinaa 
os exames das escolas publicas 
do Distrioto Federal. 

RIO, 18 
Partida do dr. Prudente de Moraes 

O sr. dr. Prudente de Moraes 
fixou a ama partida para ahi, com 
a família, para amanhã. 

O trem especial partirá ás 10 
horas da noite da Estação Cen' 
trai devendo chegar ahi domingo 
ás 2 1(2 horas da tarde. 

RIO, 18 
Mercado de cambio 

O mercado de cambio fechou 
hoje a 8 3i4. 

RIO, 18 
Imposto dc sc!Io 

Consta que um dos primeiras 
aotos do novo governo será ro" 
guiar o imposto do Bello. 

RIO, 18 
ltovista naval 

Effeotuou-se hoje, á tarde, 
revista naval passada pelo pre' 
sidente da Republica, accmpa 
niiado de sua oasa militar e do sr. 
ministro do Exterior; embarcando 
no hiate «Silva Jardim>, visita' 
ram todos os navios extrangeiros, 
surtes neste porto. 

Em seguida, passaram em re* 
vista toda a esquadra nacional e 
extrangoira, collocada cm linha 
do batalha. 

Todos os navios embandeiraram 
em arco, dando as salvas do 
estylo. 

A revista commeçou á 1 hora 
terminou ás 4 horas da tarde. 

Era enorme a concorrência de 
embaroações de todas as qualida' 
des festivamente adornadas. 

RIO, 18 
Repressão de jogo 

O sr. chefe de policia, dr. Sam-

devastou a ooata norta da Tuni' I 
ata produaindo aatragoa annrmaa 
• faaando numaroaaa viotlmas. 

HANTOB, 18 
Rradlaealoa lixara 

A Alfandoga rendeu hoje róis 
llC:O03$8tl& 

A Raeabodoria, 17AUeS780. 
HANTOB. 18 

Moilmento inarlllmo 
Entraram hoja oa vapores: 
Al lemlo «Asti i , vindo de Naw 

York, oom varioa ganeroa, a Zar 
raner Bulow a C.; 

Barca inglesa <Thomaa Oal-
dardi, do Roaario, oom alfafa, a 
Trominel A C. 

Sabiram: 
Inglês «Laplata», para Buenoa-

Aires, com vários generos; 
Nacional <Camocim>, mesma 

carga, para Pernambuco; 
Italiano <Birio>, para Oanova, 

oom oafá; 
Nacional >Qran-Pará>, para Per-

nambuco, oom varioa generos; 
E hiate nacional «Maria da 

Oloria», para Guaratuba, em Ias 
tro. 

SANTOS, 18 
Noto Inapeclor da Alfândega 

E' esperado aqui, terça-feira 
próxima, o novo inspector da Al-
fandega João Baptista da Silva 
Oouvêa. 

EANTOS, 18 

Provimento de recurso 
Foi negado provimento ao re-

curso interposto pela firma A. 
Fiorita & C., desta praça, da de* 
cisão da Inspectoria da Alfânde-
ga desta cidade, que impâz aos 
mesmos multa de direitos em do-
bro, pela falta de 8 800 charutos 
encontrada na lista de sobrece-
lentes do vapor italiano «S. Oot-
tardo». 

SANTOS, 18 
Mercado de cambio 

O mercado de oambio abriu 
hoje com o bancario cotado a 8 
11x10 e o particular, a 8 3i4. 

Foram feitOB negocios em ban 
oario a 8 11(16 e em particular, a 
8 3j4. 

O mercado fechou com o ban-
cario a 8 5i8 e o particular a 
8 3t4. 

O movimento do dia foi pe-
queno. 

W A S H I N G T O N , 18 
Novo cruzador 

No dia 28 do corrente cahirá 
ao mar o novo cruzador de pri* 

WASHINGTON , 18 
Cruzador < Wilmlugton> 

O almirantado designou para 
estacionar na America do Pul o 
cruzador «Wilmington». 

LONDRES, 18 
Probibição de commercio na Corén 

Um telegramma da capital da 
Coréa diz que o governo prohibiu 
aos extrangeiros explorar o com' 
mercio, naquella ilha. 

LONDRES, 18 
Alliamn russo-amarella 

Os jornaes noticiam como certa 
a alliança da Rússia com a China 

HAMBURGO, 18 
Abalroamcnto do «Corso» 

E' avultado o numero de Yioti-
mas do desaBtre produzido polo 
abalroamento do vapor <Corso», 
devido á inadvertencia do com' 
mandante. 

W A S H I N G T O N , 18 
Construirão de navios 

Novo programma naval com-
prehendo a construcção de três 
couraçados e da dez cruzadores 
de primeira classe, custando essa 
construcção 250 milhões do dol-
lars. 

MILÃO, 18 
Fedora 

A r.ova opera do maestro Gior-
dano, a «Fedora», obteve um sue 
cesso extraorc1!nario no theatro 
Escala, onde foi cantada entre 
ruidosos applausos. 

O maestro Giordano foi alvo de 
uma ovação d elirante-

BUENOS AlEES, 18 

Temporaes e Inundações 
Na província de S Francisco 

ATI IBNAH. IS 
Prlarlpr Jorre 4a i l m l i 

Oa ragraaao da Aala, acaba da 
ohagar o príncipe Jorge da Ora' 
oia, ftituro governador da Grata. 

UBJU.IM, 18 
Meaaagrm da ar. CaaipM Kalles 

O Jornal «Oaaeta Voaa», publl-
oando alguna traohoa da mnaaa* 
gom do ar. Campos Ballaa, oom' 
manta oa favoravelmente. 

LONIJKEH. 18 
Maasaerr de inlaxâo eatbellea 

Tolegrammaa do Shanghai dlaam 
que oa fanattooa da Iwangai aa-
quaaram a cidade de Zivey, mas-
sacrando alll a mlaaio oathollc»' 

—^mm-^-m^—— -

Sociedade Humanitaria 
Realiaou ao hontam, no aobrado 

da lUa Direita, n. 7, a sessão ao 
lomne da Booiedade Hmpanttarla 
doa Empregados no Commercio 
de São Paulo, oommomoratlva do 
10.° anniveraario de aua funda 
ção 

Presente grande numero de 
sooioa, oa medioos da sociedade 
o os repreaentantea do Correio, 
Estado, Nação, Ncite, Fanfulla • 
desta folha, o ar. José Coelho da 
Rooha abriu a sessão ás 8,30 da 
noite. S. s. expôs os motivos da 
reunião e justificou a ausoncia 
do presidente da Ilumanitaria, 
que lhe delagára poderes para 
substitui! o Lembrando-se da ftin 
dação da sociedade, lembrava se 
também da idéa de ser levada 
avante a creação da Escola do 
Commercio, Já tendo sido nomea-
da, para confeccionar as respe-
ctivas bases. uma commisBão, 
oomposta dos srskE Gavião Pei 
xoto. Horacio Berlinck, Domingos 
Ferreira e Raymundo Duprat. 

Em seguida deu a palavra ao 
dr. Hippolyto da Silva, orador 
official, e convidou o dr. Procopio 
Malta para presidir a sessão. Este, 
recebido por uma salva de pai' 
mas, agradeceu a distineção, dan-
do a palavra ao dr. Hippolyto da 
Silva,que, a respeito da fundaçiioda 
Humanitaria e sua existencia até 
hoje, leu com eloqüência um bello 
discurso. Publical'o'omoB amanhã 
na integra. 

Falou depoiB o dr. Júlio Bran' 
dão, que, em eloqüente improviso, 
saudou ft primeira directoria da 
Humanitaria, á actual e á que 
não deixou a sooiedade porecer, 
ha cinco annos atraz 

Usou da palavra, em seguida, o 
Br João Narciso de Serpa. que, 
em nome da direotoria da Bone 

11THÀYEZ Di IMPBER8A 
« r r — i 

CORK MO—N *n «aUmoa porque 
""la aeação dá tanto» que fala* ao 
vMerando, maa araollador deaaao 
da Imprensa da Hã i Panlo. 

Por qnalqner mm.», aaaama-ae 
cnmnoaao, qne o iauoa tratado 
sempre «ou aqoalla aorteaia qne 
ao deva ter para a ora os nala ve-
lhos na vida. * 

Hará pirqus temos aqui apontado 
alguns ar rol do venerando «oi 
lega f 

Maa apontar arroa, <J meatre, < 
um favor e é a» mesmo tempo, da 
noaaa parte, nma prova de venera 
ção ouUuv' pela noaaa pobre lin 
gua. 

Citem oa noaao», qne lhaa fleare 
moa muito agradeoidoa . , . 

No Correio, ao lado da velhos 
ha menino», qne nem sempre oaa 
tigam oa «eus es.-riptos, de modo 
oxpnrgal-oa de cortas lmpnrezaa de 
lingnagam 

Estimulai os aéin nmaa f«rretoa-
daa leves, no intuito da que ellea 
oa aorrijam, nfcn é osso para qne 
nos innaltera, como ilücram liontem. 

O nosao fim -já o dissemos mui 
taa vezes—é rir sem molestar • 
quem qner qne eeja. 

O Correio não entende assim i 
n&o perde oaaasião de faier alln 
aõea ponao delioadai aos pobres 
enoarregados da resenha dos jor-
naes 

Hontam, foi o Figaro qne lhe 
serviu de pretexto para nos passar 
nma deacompoatura de velha rega-
teira. 

Verdade é qne n&o deolinun no» 
mea, mas este trecho entende-ae 
visivelmanto oomoosto 

<Nto ora apenas uma resenha 
de tltuloa de aeeções, (refere-se á 
Révw. de* .Journaujr, do Fiynro) en< 
trepuehada de ohraotas de máo 
gosto dirigidas aos solb gas, aomo 
infelizmente se vâ nesta capital, 
onde muitr.s se preoseopam com 
o Correio Paulittano, mas dos qnaes 
o Correio Paulistano ofto eogita, 
nem siquer cita os nomas 

N&o sabe o Correio tomo o sen 
dasdem nos é indifierente: nuas 
púnlnhae, em estylo máu, n&o nos 
tiram o appe'ite nem o bom liu 
mor. Antes, ao coclraiio, fazem-nos 
rir. 

ESTADO—Nos Nmmt teleqramman, 
oommenta a sefs&o borrastosa no 
dia da reabertura di-: ('amarns, em 
Paris, e fala ilas manifestações dos 
anti-somistas e dos revisionistas 
dns preiauções tonadas pelo go-
verno para evitsl-ai. 

Segue se o Diário rio Rio. 
O noticiário, liaftaute variado o 

alf-o interessante, irnta da gnerra, 
ficente Portugueza. saudou a sua | da snbs.ripç&o ™ fe.tej--i. de 

recepção do dr. Pradenta- de fllo-
I raos e do diverssB occorrenaias 
|locaes. 

Traz qnssi quatro «plnmuas de 
| teiegrammsB. 

« • 
NAÇÃO Nas Opiniitt, o sr. José 

I UfJ^uuirt'11, (pi..!m}(jVim|»r«.-TA-
velmentn) trata do era.-urso aberto 
pola revista La Vüalnternalional', 
de Milão, paru a dslriliuiç&o do 
preniio Siccardi. 

Em seguida, nm Ksumo do edi-
torial que sobre o Irssil publicou 
o Times, de 16. 

Excellente uotitiirio e tres co-
lumnas do telcgramnas. 

POPULAR-A umartigainho so-

co-irmã, fazendo votos por sua 
prosperidade. 

Em seguida, o dr. Procopio Mal ' 
ta offoreceu aos médicos da so 
ciedade que ae achavam presentes, 
um namoro especial da Humaníta 
tia. Lovantou sc então o dr. Aman-
cio de Carvalho, ouo. depois de huauauili tx UUBUIlCia oo sou coile 

|ga dr. NeBtor de Carvalho, fez 
um brilhante discurso em nome 
dos médicos da sooiedade 

O dr. Amancio pediu a palavra 
segunda vez, para saudar o dr. 
Procopio Malta, e esto, agrade* 
condo, protestou todo sou amor 
e dedicação á Humanitaria. 

Ninguém pedindo mais a pala 
vra foi encorrada a sessão, agra' 
decendo o dr. presidente a com* 
parencia dos presentes, aos quaes internacbtinl, a propo-
convidou para tomar uma taça m t ? qurst&o do (rando At ti) In 
de champagno. 

Servido profuso lunch, troca' 
ram se muitos brindos. 

A sympatihca reunião terminou 
ás 10 horas, tendo tocado no acto 
a banda do musica do Corpo de 
Bombeiros. 

M o r t o ! 
Em fronte ao quartel da Luz, pro' 

ximo a um pequeno coreto n u-i?ul, 
debaixo de uma arvore, foi enaon 
trado hontem, pela manliã fftrto, o 

e dos Estudos-Unidcs. segue se nm 
longo artigo de F M. Bofgroff, 
intitulado a Rússia Hj.pica. 

Como proprio uttfo indica, o sr. 
I3c-rgroíT trata das laças t'avaliar ou 
na Itussia. 

Trouxe hontem tres solumnus o 
pico de noticiário. 

FANFrLLA - Não nos visitou. 

TRIBUNA - Da nos 
pondencia da Italia 

uma corres 
e um artigo uuuiciu, 1UUU1IU 1-eau, O I " . .. . , ,,,, l* ,» l6u 

tpo inerto do um homem de ^ ® d l T I K Í i o do N'Io pelas «mn-
• • - - - 1 d e n Potenoias aolon sadons d« Eu-

Mario da Camargo 
Ealiveram aom orridlsaimaa aa 

mUaaa raaadaa hontem na egreja 
da Bé, mo aullVagi'1 da altua do io 
ilito«o dr Mario doa Baotoa Ca-
margo, aaaa*aioado no aabbado fla 
do, quando no exeraiolo do ana 
prnflaaáo. 

Foram celabranlea oa rvmoa. pa-
dres ilra. Valoia de Oaa tro a Ade-
lino Jorge Montsnegro, toeando • 
lianda <lo Unrpo de llumbeiroa aenti-
da a marchas funebrea. 

No «entro da egreja, erguia-se 
viatoao catafale », guardado por In 
numerou «ollegaa do morto. 

Foi, depois da en«ommendaçto, 
dlatrilmldo fac-símile do anlo da 
arreaadaç&o, no qnal o Infeliz moço 
traçon pela ultima vez a aua aaai-
goatnra. 

Em segnida. dirigiram-se oa pre-
aentea ao eomiterio da Conaolaç&o, 
afim de «rllotar «obro o tamnlo do 
dr. Mario de Camargo uma «orõa 
de louro. 

Vlam-ae representadas todas ai 
elaasas da noaaa melhor socie lade: 
msglatradiia, advogados, madi«oa, 
aommerilantea, fnnaaionarioa fo-
renses o representantes da imprensa. 

Al*l usaram d > palavra os d rs 
Alberto (-ardoso de Mello e Parn-
philo dl Assumpç&o, fazendo o elo-
gio fúnebre do morto. 

Babemos qne se asliam muito 
adeantados oa trabalhoa da respe-
ativa «ommiasão para o levanta 
mento de um mansoleo qne perpe-
tue a memória do pebre cx ti Dato. 

R o u b o 
Luiz RoBsignoli. negociante de 

joiaa e morador á rua São João, 
218, apresentou-se hontem na 
Repartição Central, queixando se 
de que, entrando, pelas 8.30 da 
noite, na sua raaidancla, notou a 
falta de uma pequena caixinha, 
onde havia joiaB no valor appro-
ximativo de 8 000$ a 10:000$. 

A chave da porta estava com 
a subiocataria Josepha Are i la, 
engommarteira e residente no 
mesmo prédio 

Elle residia em companhia de 
um sobrinho sou, Broschetti Re 
mlgio, empregado na caBa dos 
Irmãos lranzoi, da rua João A l 
fredo. 

A porta, não apresentando na' 
nhum vestigio de arrombamento, 
faz Bnppcr que o larapio ou Iara* 
pios so tivessem servido do cha' 
ves falBas. 

Tomou conhecimonto do factn o 
dr. Campos Toledo, quo abriu 
inquérito. 

teodor, na elolç&o do L° dlalriato • 
do (Jaaré a bem aaaiu a falsidade , 
de muitas eleições f.»ta« a blso do 
P«nna 

O dr. Jagnarlbo baaAa a aaa ar- | 
gumeutagio noa fastoa anormaaa, 
qua tem transformado alll 0 regi 
men da liberdado «omel i i lo p. l» 
aonatltnlç&o em uma verdadeira «on 
trallaaçáo da poderaa exercido pelo 
preaidante Aerioly, de íumlo a dea 
trair aa «onqniataa ganhas pelo 
povo, transformando o Cea<4 i ui 
nm feudo onde lmpnra o duapotis-
mo. Com mala vagar e «om mais 
espaço, o««upar-noa-(imoa, mais de-
talhadamente, deate folheio. 

—(tateia Commercúit e fíiianceira, 
n. 170, anno IV.—A aimploa e.iuu-
oiaçâj do aummario basta para mos 
trar a ex«elloo«ia do presente nu-
mero desta ntilissima revista fluau-
«elra e oommar«ial quo ae publita 
no Bio. 

A grande «ompetenma doa seus 
«ollaboradorea, entro oa ipiaus ea-
t&o oa nomes mais illuatrea ilo nosso 
mundo financeiro, «om í a-jaiu Buy 
Itarboaa, Lonreuço de Albuquerque 
et*., a&o bastante para recommaudnr 
aquella pnbllcac&o. 

O aeu primeiro artigo, Krm imiai 
rumosas, 6 firmado pelo sr. Emilio 
Nusbaum. 

—Rua da OuvUor—lnaeie na pagi-
na de honra ou retratos doa srs. 
Campos Bailes e Rosa e bilva, presi-
dente e vice-presidente da Repu-
blica. 

Bôas ebronltas, medalhões e perfis 
a verãos de Luiz Delfino e Claudim 
Popelln. 

Flaneur dá conta da vida elegante 
da rua do Ouvidor, durante u se-
mana finda. 

— Folhatlo Jlraz —Variada o bem 
feita. 

Rcaliiam-se amanhã, ao meio-dia, 
os exames semestraun do Lyceu 
Punlista, de q>ie é direator o er. J. 
G. Vardoiveiken. 

PotilioradoB polo eonvite que noB 
foi endereçado. 

Folhinha. 
O fim do neno está a bater na 

porta... e aa folhinha? já aomeçam 
sppareeer. 
Hontem' nos envii n nm» mnitD 

bonita o Br J. E Ribeiro, da Ty-
no-lytogrophia á rua Mareclinl Doo-
doro, 38: representa o ehr. mo nma 
gracii BU pequena, empuuhantlo a 
bandeira portugueza. 

PELO 'N0SS0_ ESTADO 
AMPARO 

Do nosso correspondente, cm da-
ta de ante hontem: 

Foi «elebrada na egreja matriz, 
no dia ltí, uma missa com Libera-
me, de trigeeimo dia do fallocimon-
to do eminente juriBconsulto dr. 
João Mendes de Almeida. 

A eBsu significativa prova de ho-
menagem, prestada a um do:< maio-
res vultos da jurisprudência brasi-
leira, assistiram muitns pessoas no-
táveis da nossa sociedade, que alli 
foram pagar o devido tributo ao 
abalieado jurisconsulto, cuja neb'u« 
za de sentimentos era upt » » * ' ' 
por todos, toado sliln , - - ! a 

mento ü - s e a p u fia 

Rosnmo dos prêmios da loteria 
da capital federal, extraliida em 18 
de novembro: 

Prêmios de 10:000$ a Ò0o8 
10285 478 17P07 
4 prêmios de U00| 

742fi 76(K) 12ÜÜ9 28B32 
12 prêmios de KNl.S 

8059 9838 1211.1 154H5 171R8 
19124 19134 19522 5*1912 29223 

29793 29803 

21 prêmios de 50) 
214 2825 r,253 62») 7903 

8B1B 8870 1)273 !>979 11478 
14ó(>7 14««9 16078 14URB 17090 
18260 19102 19283 21570 2.700 

20238 20955 27244 28301 
Approxlin ações 

10261 o 10260— 100$ 
477 e 479 - 50$ 

17910 e 179U8— 50$ 
Dezenas 

10201 a 10270— 50$ 
471 u 480— ! «$ 

17901 a 17910— 20Í 

Todos os números terminados em 
5 tém 2$000. 

Telegramma dos prêmios da lote-
ria. extrahida hontem ro«obldi 
pelos agentes gerais Griu-oni & 
< Vielhn. 

Palcos e saldes 
TKNENTKH IX» DIAIIO 

Haaltaasn hnj«, na CaTarna, nm 
byp#(imi>ii fan.laugu^asú, promo-
vi In pelo ( Impo dOH Ore^i.rioa. 

Agrailnaiilua pelo annvita. 
CONIltKMHO CAHLOtt (10MKH 
PartUipM noa o aesratarin d»aaa 

hshixiaç&i, sr. Joaquim Augusta da 
CosO, qne, em aasombléa geral de 
ante h-iutem, foi eleita a 1* dlra-
«toria do Congresso Carloa Oomes, 
aoaledade dramatiia retectemoato 
fqudada nesta capitai em h me-
nagrin uo «U.rioao campineiro. 

Fi^ou asaim conatituida a meamu: 
Prosidente, Ua«ar Monteiro; vice, 

J| »é CoU-ira Juuior; asiretailo, 
Jiaqulta Angnsto da Costa; thi-
aonreiio, A ' freio doa Sautos lieis; 
procurador, alferea Jo&o Gooçalo 
Bneno. 

^a 
MaaUas. 
Dos editores fluminenses E. Bo-

vllasqoa A U, com Qlial om B. 
Paulo, á rna de B. Bento, 14-A, 
recebetuo-: 

Alerta II po'ka ' militar, por Au-
rélio Cuviilaanti; 

La LusiUine, op. 121, per L. M. 
Bmido; 

Puis M l I schottisah, p' r ••• 
Arrependida, valss, por Anrelio 

Caisn-uü; 
Qalhard m, sahottifuh, por I mael 

Madeira. 
—Da «aria Hollender, á rna Bon-

jamin Constant, 6, recebemos as 
seguin ei adaptações,da OolhcçOo fá-
cil do sr Miguol A. de Vuscon-
cellis: 

Paifliaeci, dn l oonfavall ; 
Lakmi, de héa Delibes; 
Tannhtiuser, de Wagner; 
Caral.e ia Rtutieana, doMíStsgai; 
1 Med.c:, de Loonoavallo; 
La Giocon !a, de Ponchi lli. 

r O B A D A BOLHA 
1.10 aoçima da <'. Paulista > >V,t. 

5 aaç^nadac. A. FMNMI 
VI) aeçfine do B. (Jnitn.ilo 7li$,a Jni 

PRAÇA DO COMMF.U IO 
Inapaeior do Doa, J. '.o Anloil( 

Jnli&o. 
MBSI AtMi no RIA 

Cummnniaaçõna re«i l,i la« e i 
kadaa hontam : 

A s 10| 
Bancario, H 1]|10 n H 2.1(32. 
Particular. 8 Bft|Jl. 

As 2' 
Bancario, 8 9|I6 a 8 2.1|3<. 
Particular, 8 3|4 o 8 25| IJ 
Faeha « - tuvol. 

nsaoir>o os aa^ros 
A l 1!.' 

Banaarin, 8 23|32 
Parti mlar, 8 25|32. 
Manado, estável 

Ranaario, 8 11|10 
Partiaular, 8 8||. 
Mercado, paralisado. 

A l.i 

A t 

Prosedonte de Ribeirão Preto 
' chegou hontem a eet « capitai, de 
vidamente esaoltado, o preso José 
Antonio Matto Orosso, alli preso, ha 
dias, por haver piaticadr, em flns 
de outubro ultimo, nu assassinato 
no município de Jubotioabal. 

O offioio enviado pelo respoptivo 
delegado, diz quo, suspeitaniiose 
quo o povo da localidade onde com 
inottor» o crime pluDejasee o lin-
chamento do preso, elle o mnndára 
para esta capital, devendo depois 
ser remettido para Jaboticabal 

Foi recolhi io ao xadrez da Re 
partição Central, á disposição do 

| dr. alicfe de politia. 

P e l l c i t a ç õ e s 
Fazem <tnnos hoje: 
A txm*. sra. d. Julia de Campos 

Andru le, esposa do dr. Martim de 
Fr.i íeisio Bobrinho, conceituado 
advogado deste fôro; 

A exms. sra. d. Isabel Pinto, es 
posa do ''.r. Fruttuoso Pinto, «li-
n:co nista capital; 

O sr. \blias Maracajá; 
O sr. Mario Reys, repórter do 

Correio 1'aulittano. 

Ban.arto, 8 11|I6 
Parti colar, 8 »|4 
Moraado, estável.. 

MERCADO DE CAFÉ 
O moraado de cefé durante oi:» 

•onservoa se calmo, de-larand' n 
as vendas »p;-nae em 14 000 
«as, na base de OfOOil, fschandu o 

I mercado calmo, «<mi a notaes i tn 
Ntw Yoik 5 pontos tuaia alta. 

a. o 
t-njraiiaa..., 6.7f,2 st««a>. 
Embarques .11 532 • 
Vendaa 8 000 » 
Stoak, 364 285 susaud. 
Preço, 9S800 

BASTOS 
A ' « n.T! 

O meraado de café abria «nlrco 
na base de 6f5iKJ. 

A" 1.30 
Continua calmo. 

A s 3.3" 
Mercado calmo, na base de > . 

^JÜHEBCIO 
H. Pi 

O 

ido. 19 de novembro de 1898. 
CAMBIO 

T.r.uJtm Dauli, a tsrde, modifl-
n a sua labelia aftixada pela 

m . hã na bate de 8 11|10, pdu de 
b 5|ií. 

O liineo do Commercio retirou 
a Mia, iifíixuda em base mais alta. 

O meroado abriu indeciso, com 
os Imunes sacando a 8 23(02. 

0 Lonilon Bank, cm soe ilida, ef 
f.jt ll u neg.icios u 8 3(4, ct 
i laixa Mairiz, mas logo 
a.lo| t"ii a taxa da abertura. 

1 

MALAS PARA A KDROPa 
W W M D 

Din 28—Orca.ta. 
» —fírésil 
> 25—Ltguria. 
• 30 — Dánube. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOBKS *SP»IiAI>OS !»(l 1 

19 Liverpool e esc . Dn/ilias 
19 Lisbô» e esc., Malatuje 
21 Bordeanx o esc., La Pinta 
! 1 Valpuraiso e es«.. Oreuna 
21 Gênova o es«., Montevidéu 
Í 2 Rio da Prats, Brétil 
22 Montevidéo e em , Desterro 
23 Livorpool o ese., Oraria 

VAPOKSS A SAHTH IH( EIO 
19 Pará o ese., Mara jó 
19 Paraty e es <, Oarrta 
19 (lenova e Nápoles, fürio 
19 Hamburgo o ese., Desterro 
19 Portos do Sul, Jtatíuba 
19 Bahia o Ceará, Santa May : 
19 New York e esc., Buffon 
19 Portos do Snl, Itaperuna 

• e I I 20 Vint, Rsliia 9 Tem., Penedo 
intra gQ Monteviiléo e esc.. Porto Ah: 

depois | g j N p w y ,jl( Lircrnc 
22 Rsliia e Pernambuoo. a» onze horas, o merendo a- I f,Í í5 8 1"8 e KerDa 

fr.-nx u, adoptando os baur.os a taxa „„ ^eVV&.Ttayá 
• fü i-il, mais á ultima hora houve íí i , d a La Phtu 
mou- s firmeza uo mercado, fechnn- í . ^ ! v e r P° ' ' i e es-.. Ormha, 
Io com os bun«os, recnsaudo di : „ ( l a P r " l * i -Vo*t nidén. 

Vapoan 

iiheno anima de 8 5(8. , 22 Oennvs « Napol 
ã. casa Tiieodor Wille &. C., í . i1a"»v< )11»s e e05„ M„0,.-

i..ulin, realiaou negócios na base „.. n i " 1 

e 8 11,16. mas deo.õ. j » " es... Brhil 

do g j Ar.- . 0 esi, NortnanAia 
1 J alparaiep e ese . Oraria 

24 Mbí n o ese., Tnpy 

TH1BÜML nr 
4JÜ JÍISTIÇâ 

cõr acaboeluda apparentando 35 j 
anuas (reanmiveis. 

Foi logo conduzido ao necro' 
terio da Repartição Central, onde 

o seu 
"."-.o por toc!os quantos 

ropa. 
Entre os muitos 

datados de Londres telegi-atnm-B 
e transmiti! i 

Veneraram o nome do grande bra-

Ssssãa extraordinaria de hontem 
J U L G A M E N T O S 

Appellaçães crimes 
N. 1451. C-jarú — Appellante, sileiro. 

Ao oentro da igroja erguia-se nm ,Tnizo> ex officio; appciiado, Dauiel 
ínmptuoso cenotaphio, ludoajo de I F í t e 8 Araújo. Relator, o sr P. leno aa liepariiçao central, O í « T 7 „ . " " " " r e » e traiismitti i - r » ™ ' ™ « i i . 

ponto depois o examinou o dr. Ar' a o s d o R l ° P o r JohnBon pseudonv-1 mrL^ , 8 ' o » ' 1 8 " » » Lima Deram provme-ito . ara an 
cher de Castilho, medico da P r I 1 ^ n e J n a I l e n o o l " « o come de 1 f o í 0 n°n»en»gem qne os am | E, t l l I a r ° jul?an.eut, peh; proceden 

Carlos Parlngreco, transcrevemos 0 1 paronsoi preataram ao exímio pri- I a l ^das rasiões do juiz de direito; 
seguinte : I tiiota, ao «araater integerrimo, ao | unanimemente 

'Qnando o couraçado inglezil/aof» | publicista emerito, cujo notabillnei 14(J-- Jaboiicabal—Appellante, 
tio atravesi-ava o «anal da Mancha m o t a l e n t o exalçou o noiuo <io Cavalheiro Jasintlr; appellado, Ro-
os marinheiros da tripulação, indi' 

licia 
Era de estatura e c notituifão 

regular Trazia fardamento velho da 
Brigi.dii Policial, tendo um lenço a 
cobrir-lho. a cabeça. 

Foi reconhecido como sendo 
"x prtça do 1°. batalLSo, Fran«isco 
Ramos, que lia pouco obteve bnix 
do corpo, por doente. 

O cadaver apresentava edema nos 
membros inferiores, na face anterior 
do thorax e nas regiões mollares, 
tendo as faces in-liadas «rm sym-

gnados por ter o commmdante 
snpprimido a distribuição das fru-

a bordo, desmantellaram a 
pequena artilharia, atlirando-u ao 
mar. 

"mmsndante, auxiliado pela 
oficialidade, obrigon os marinhei-
roa a retirar toda a artilharia 

grande homem que ha um mez des 
apparecen de entre os vivos » 

LIMEIRA 
Escreve nos daquella cidade nm 

ohefo de familia, pedindo a nonsa 
intervenção junto ás auot ridndes 
locaes, pura qne seia c.hnmada A 

«- ^ neju |-U..idinid a. — —. —.Jujjfjn^íime, or. 
ordem, a bem do decoro pnbli»o.! Jordaao da Cosia Machado; snnr.li. 
lima Tnnllmv -i j . • í , • . , ' r.' 

por le 
chronico. 

A m -rte foi determinada 
são curdiuau. 

Mandou se transportar o cadsver 
para o cemUerio do Araçii, onde 
foi sepultado. 

Francisco Ramos tem mulher e 
Olhos, cujo paradoiro ora até hon 

succedem-sc os temporaes e inun- tem ignorado pela policia, 
dações com uma froquencia as-

" " " • - m 1-y 111 • _ — . « nrLUUUriu 
ptomas signiüaativoa de alcoolismo aua, 8 0 mal ' . °l"igando-os depois 
-•--—*- a repol a nos logares respectivos » 

Como se vâ, OB canhões dos cou-
raçados britancicos bolam. 

E' que, deiert , são de oortiça. 
burpresas do electrioo I 

sustadora, causando onormes pre-
juisos. 

MADHID, 18 
Silnação dos lies|iunlioes nas 

PMII|ipinus 
Telegrammas das Philippinas 

informam que os hespanhoes na-
quelle archipelago se acham sem 
munições nem vivores, tornando-
se insustentável a aua situação 
alli. 0 

PARIS, 18 
Comniissarlos d» paz 

Os commissarios norte ameriea-

Tribunal do Jnry 
Presidente, dr. Joté Maria Bour-

ronl; promot- r, dr. Auto Fortes; 
esi-iivão, Ruaca Jnnior. 

NOITE—ExteL de-ee na sua pri-
metra pagina a fachada d i hotel 

, G"H,n- o n '5 0 f o i assassinado 
- dr Mario de Camargo. 

De resto, noticiosa. 

BIABIO DR 8. P A U L O - A pe-
,.de «slgons port.iiguezos> dá 

„ . . . . . . lista dos navio d» euerra da 
Foi julgado hontem o processo marinha de Portugnl 

em que réo é Orlando Nazareno, ae P. O. fala do ensino leipo e la-
casado do crime de tentativa de menta a linguagem livre insolente 

uma mulher de vida airadu, 
dente á rna do Commer«io. 

Diz-nos o nosso informante quo 
as auetoridades de Limeira fecham 
os olhos aos esoandalos que a mun-
dana dá constantemente, man que-
remos «rer que ellas Baberà-> pro-
viden«iar energicamente, a bem da 
moralidade pnblica. 

M0C0CA 
ConBta-nos qne, havendo sido 

publicados o espalhados boletins 
obstencd, o novo delegado de po-
licia de Moiióou, cioso do decóro 
da população e dos seus bons 
«ostumes, apprehendou todos OB 
impresíoa iadecontes, na própria 
typographia onde estavam soado 
elaborados. 

O sr. commendador Benevenuto 
r-Ubo, na resldeucla da exem. - I ^ S S » tt * 
d. Mari anua Lisbôa Soares. I s e a ham vazios do D»ns do bon 

Nao tendo advogado, foi pelo dr. dade dos seus " 
presidento convidado para defensor 
ad'hoc o dr, Cândido Môtta, que «on 
seguia a absolvição do réo. 

Tentativa de morte 
Antonio Luaiano «arniceiro e 

paio Ferraz, reunirá domingo, em nos da paz recusam so a qualquer I residente á rua Luiz Gama, 7b, foi 
oonferenola, todos os sous auxi 
bares, afim de tratarem dos meios 
de reprimirem o jogo. 

BIO, 18 
Conferencia 

Os srs. drs. Epitacio Pessoa, 
ministro da justiça, e o prefeito 
dr. Cesarlo Alv im, conferencia-
ram boje longamente com o sr 
presidente da Bepublioa. 

KIO, 18 
Pedido de exoneração do prefeito 
Cofist* que o sr. presidente da 

Bepublioa oonoedeu a exoneração 
pedida pelo «r. Cesario Alvim, 
prefeito federal, attandendo ao 
•eu preoario estado de saúde, 
«ando substituído pelo ar. Lula 
Van Brven. 

BIO, 18 
Cyelane em Tanls 

proposta de arbitragem. 

PARIS, 18 
Mensagem presidencial 

A maioria dos jornaes parisien-
is commentam favoravelmente 

a mensagem de novo presidente 
da Republica brasileira. 

Alguns dolles publicam a men-
sagem quasi integralmente. 

LONDRES, 18 
Condições de paz 

O «Daily Mail> publica um te* 
legramma, dizendo que a Hespa' 
nha acceitou as condições impôs' 
taa pelos Rstados-Unidos relati-
vamente ás Philippinaa. 

BOMA, 18 
Expulsão de am Italiano 

Telegrammaa da Tuniaia dizem 
que foi expulso do territorio tu 

hontem, ás 8 horas da noite, enaotr 
trado na porta da rua Lavapés, 
121, extendido em enorme POÇB de 
sangue. 

Sendo por alguns transeuntes, 
auxiliados pelos guardas que se 

j aaharam da serviço nas immedia-
ções, conduzido para o posto po-
lisial da rua Barão de Ignape, ahi 
tomaram'lhe a «nato as declarações 

| pelo dr. Baflro Tavares, delegado 

ante-passadns e oc-
cupados pelo Deus-materia de Au-
gusto Com te o pelo transformismo 
crapuloso do celebre Torteroli 

O resto do jornal é preenchido 
com um notHiario bem regular. * 

EL DIÁRIO E8PAN0I/—E" obje-l 
cto do aen editorial de hontem a" 
inauguração do Centro Espanol de 
Socamos Mutwjt, em Rio Claro, qu« 
el.e considera um acto da maio* 
importância para os hespanhoes no 
ürasll. 

Seguem-se um notiaiario interes 
sante e a scintülante Revista de la 
prensa. 

M A M B R I N O 

Os srs. Laemmert & C. obsequia-
da 2» ciranmscripção, que o mandou nmâ  elegante folhi 
em segnida levar á Repartição Cen' . «arteira, de lembranças e 
trai, onde foi medicado pelo dr 5!?™'°"' . P " a «Mo-pauhada 
Archer de Castilho, medico-legisti d ° e 0 m p e t e n t e M » -

Apresentava um profundo feri' Pagameítoí 

vi dade. Estava .om suores frio.,'e s ^ f t Í ^ i t i ^ ^ ' 
,1o l ortüiU ' _ «T • em estado oomatoso. _w ig g Paulo* 

Foi em carro d . Poli«ia transpor £ « S ^ j j & ^ í " » * 
tado para Santa Casa d . i f f i T L Í I ™ ' * , ^ Ü!! !6 d í . ^ r U ç l o 

nesino o italiano Bbera. por ter I Bilveatri, 

«ordia, n&o havendo quaai esperan 
ças de «alval o. 

Tivera ponco antes forta alter 
oaç&o «om o compatriota Felippe ae lhe vibrou nma 

om talegramma d . Tuni. oom" I gritado na praça publica: Abaixo J ^ p ^ o ^ S T ^ -
o » qu» mm Tio^*nto Byoloaa 1 » J rn i r - ' J * ' 

OeographUa e OeoIogUa do 
do; d o p » 3 $ , . Çarloa ^ollermann 

«e S v S è s s l " d o «"d* 
8. Paulo; da H»jl»S®0, ao dr. T da AaefedgrS 91|400, 4 da a 

, faz Jtts a 
todoe os elogios, máximo apó • li» 
ver si lo a policia daquella impor-
tante cidade entregue a mãos im-
potentes e a instrumentos de uma 
política de odio e de perseguição. 

I m p r e s s o s 
La Oronaca Italiana — Bastante 

noticiosa. 
Traz uma relação completa de 

todas as festas realisadas pela oo-
lonia, por occasião da chagada dos 
bravos marinheiros da divisão 
oseanfoa do almirante Candiani. 

—S allium — Revista de arte qne 
se pnblica em Coritylia e que traz 
na capa uma illustiação maanbra 
nma caveira negra. 

Traz bons trabalhos em prosa 
doa srs. Domingos Nascimento, Ro-
mário Martins, Silveira Netto < 
Júlio Pernetta, e pjesias de Cn 
nha Meades, Cruz e Souza, Emi-
liano Pernetta e Nestor Victor. 

— America lllustrada — Entrou 
hontem no aeu quarto anno de 
•Xiatenaia, estampando, por esse 
motivo, o retrato do sen infatigavel 
director, o ar. Baphael Gondry. 

Na primaire pagina dá o« tetra 
tos dos sra. Campoa Bailes, Pru-
dente de Moraes e dos mar-aha-a 
Deodoro da Fonseca • Floriano 
Peixãto, e na ultima pagina um 
retrato em ponto grande do sr. 
Compoa Bailes. 

—Um volnmoao folheto, em qne 
o dr. Domingos Jagnaribe di 
tra «ae tala 

| dncino bebustião Teixeira dn Ca-
. margo. Rolntor, o ,-r. A. Delgado. 
I Deram proviment , para annullar 
J o processo, contra m votos dos era. 
í Cauuto Saraiva o M. Ctsar. 

Curta testeininiliuvel 
N. 49. t. upitiil—Supplicante, dr 

ca lo o Juizo. Relutor, o Br. P. Lima. 
Deram proviment", contra us vuti e 
dos srs Godoy, Delgado e Oliveira 
Ribeiro, em parte. 

Recursos elcitoraes 
N 91 Botucalú — Reeorreute, 

Francisco Pinto de Gouveia Alrnoi 
du; recorrida, a Junta Apuradoru 
de Botuoatú. Relator, o sr. J. Arru-
da. N&o tomaram oouheuimonto do 
reenrso; unanimemente. 

N. 92. Lnnçóes — Recori ent,es. 
Francisoo Irminio da Ci sta o on-
troo; recorrida, a Camara Mnnieipal. 
Rolator, o or. F. Saldanha. Não to-
maram conhocimeuto do recurso; 
unanimemente. 

Aggravos eoinmerelacs 
N. 16D3. Capital — Aggravant", 

Luiz Lesua ; aggravadu, Angola 
Conti. Relator, sr. P. Lima. Ne-
garam provimento ; unanimemente 

N. 1024. Cupitul Aggravante, 
«nmmcndudor Manoel Boni[a:io da 
Hilva Baptista; aggrava-los, Caeta-
no Banone, Almeida & Mello. Be-
lator, o nr. P. Lima. Deram provi-
mento ; unanimemente. 

N. 1581. Capital — Aggravunto, 
Antonio Sbampati ; aggruvado, An 
tonio Tusso, ltelator, o sr P. Li- \ 
ma. Não tomarnm conhecimonto 
unanimemente 

N 1519. Capital — Aggravante, 
Begina' Scapin ; ag/rravaoo, José 
Maria Passalaaqna. Ilelator, o Br. 
P. Lima. N&o «onhecerum do aggra-
vo, Tor não ser «aso desse reenrso; 
nnanimemente. 

N. 1613. C Apitai — Aggravante, 
Ernesto P. Cavalheiro ; aggravado, 
Lnix i agnalotti Relator, o sr. P. 
Lima. Negaram provimento ; una-
nimemente. 

N. 1622. Capital — Aggravante, 
Silvano Anhaia de Mello ; aggra-
vado, Luciano Teixeira Leite. Re-
lator, o ar. O. Ribeiro. Negaram 
provimento ; unanimemente. 

Rabeas-corpos 
Capital—F'a«lente, • arlos Callan-

dri. Relator, o ar. presidente. Con-
federam a ordem para o compare. 
cimento do paciente na se«aio da 
23 do «orrente, oa 
parta. 

- O Tribunal di 
ama «ommiaaio 
mlniatkos R otero, 

•"•»» • i;unauu iiPifiiKiüH n« nnaa — _ ' ' 
de ^ 
renusaudo-se a sa' ur uciiaa 
8 r.|H. 

O m.ivimento do diu foi pi» 
% ! A»«»BA.;os KM B\K-

r.m Santos, o me-- , , . 10 Oennvn <f,w,• 
OS Ua i-. S a » » ' -lado abriu oom J; «ent-va, .Wto 
tra a ' -ndo « 8 23(32, lo- 1» Mal iuge./.isMn 

-n*. compradores a 8 1(1 JJirselho, leu Alpes 
21 Rto, Montevidco 

O mercado durante o dia c o n - ! ' " Orion 
i-erv u-io frouxo, fechando com os Prata, Dánube. 
baii.sos «acuudo a 8 ò(8, letras a ' VJL>C.««H 

19 Rio -'a 
8 21|Í2 e compradores a 8 11(16 

0 lunvioientJ do dia fui inent:s 
quo r>i;ular. 

A i litRiuru Syndical dos i-orron-
toios f.irnuceu u seguiute tabeliã: 
l i , . i Mllllli 8 9|l»i 
i1,, . . . 1.098 1.114 
N. I I .BNRIF I ) . . Í.35Ü !.H7.» 
( t .ii.. . . . - um 
i i, • . . . — 4-;h 
Nuw-iCtk . . f» 770 

bobôr-.-.noa . . . 
Contra óunijJieito.i182l(32o8i3(32.! 
<"!oniraa uaixa rua.ne, 8 21f32 o 

8 3 ( 4 

1 TE! particular, 8 3(4 o 8 25,31 
'JULrí.v D U B. PAULO 

^ IA J?TT 
frsta. 

Z>B SA wr 
Mib. ittá di 

19 Hstr.burgo, Coriloba 
23 Buenos Aires. Montiviiéo 
26 Fiume, Pandora 
29 Breruen, Mainz 
29 bortliimptou, Danube 
29 Linbôa o esc , Htilnnqe 

MAT.A EEAL POltTUatTBZt 
O paqni-to Sf/tlanyc, esperado 

Sititos a 22 do «orrente, sihiri 
29 par . Lisbôti, ur-m e icn'n, ; 
Kio, Bi-liia o S. Vioenie. 

LINHA LAMrOKT A HOI.T 
O psqnnte Buffon suliirá do 

lioje, pura 11 Bahia, Pemm.li 
e New York. 

Kin 

IL"LT!!BTAR 
Fiiiidjt zmbii-ji 

* p-iTi«03 *'o Estado. . 
(lernen «om -1 

» r-oir p "!n . 
Latira» O a f; ninara . . 

eiapl-i slimc. 
2o > . 
30 
40 . . . . 
SO. . . . . 
G". • • 
LeiraB da 

Santos. 
de 

86$ 
811$ 
60$ 

800$ )96i 
80$ 

135$ 120$ 

5$ _ 
101$ 

1103 125$ 
1601 

- 90$ 
— 1311* 

250$ 235| 
120$ tlvíí 

ÜOÍ 

21$ 

(üamara 
. . . . 805 

ACÇOISB !JK BANCOH 
Oommornio «íluiiastrla. 
Constrnítor e Agri«cla 
Crediio Real . . . . 

» «Cariei-ah7-
prthec^TÍ» aom200(0. 

LavríiToroü. . . 
Mevur.ptil óe Harues 
llibeirín Pwilo . . 
Mantox 
S. ^anlo. . . . 
IJn*'.doK.i :»rlos . . 

. » » <nt. . 
, > - > fl, 40 l-Jr, 

rjntllo ' t i Panlo . . 
» 70$ . . . . 

» » 110$. . 
> r-o$ . . 

Industrial Amparensn. 
ACÇOEPSDE COMPANHIAS 

Agn» e Lnx • . • . 
«om 60 0(„. 

„ „ „ com 70 0(°. 
Aiitaraiiv» . . . . 
Atgos Piirlista . . . 
Rroftantin» 
Fabril Paulistana . . 
F. Carril B. Amaro 
tia» « a IS. Paulo. . . 
Iinptoii . . . . 
Mw hani ' « 
Mercantil e Industria . 
Mip jx ra 

t int. . . 
Mogyai.» ex dividendo. 

» «nn 40 C(„. . 
Paalisi* 
Ploi-renior 
BtnpaXoff 
'Xelephoniaa . . . . 
União Bportiva . . . 
Viaçlo Paulista . . . 

83$ 
80$ 
51$ 

4$ 

— 1161 
!'53$ 2f 0| 
- 40f 
- 87$ 
- 50$ 

100$ -
- 60$ 

LETTi iA f l HTPOTHEOABIAB 
Bnn«o de C. _ 

JUNTA C0JIMERCIAL 
SESSÃO Di- 18 I)S NOVR51I1 to PE bSS 

V a." < 
I Prasldont-e, dr Procopio M».ta; 
BecretBno, J. A. de Andra r; d pn-

85!'$ 810$ iodes, J. C. Martins, C.millo f- a-
paio, froderino Uyton e o BupplmW 

— _ | conceiçã Bast- s. 
— — | KXPEDIENTK 

i Officio: 
Do dr. José Getniic Mi nti-iro. 

secretario dos Negocio» da .lns'!cii. 
commnnlsando ao dr. pn -i ;«.•« 
desta Junta trrlho sido enco1 '^ ' 
a exoneração qne soli itou do rn-
ferid cargo o apresentando s-.m 
despedidas oo fanecionari- -
plnr que, com isençã i.obili- •«. 
rsro desprecdimenUi o i>ou>" • • •" 
interesso illnstrn o i iri^-i " 
portanto repartição da Junta ( r 
merciul do Estado. 

—Do dr. JoKé Pereira do Qin ir- ̂  
communicaiido t^r aa ni.-ido >• -«ifo 
de seTerario do Ebtaàn drm ^ 
cios tia .Tufi'içfi, para o qual f' i 
meado interinamente p r dei-r-do 
de O dn corrente. Inteirados. 

Meqwrimentor: 
I De Duprat & Irmãr-, Onilhemc 
Medeiros Palma, Lagard (irnioin'li. 
desta pr-iça, Correia & C., Joaqn o 
do Azcvodo Júnior, da de Ari-. ' 
qnar», Antonio Bove, da do tisntnB 
e Venthiarntti Baptista, do mir i i' 
pio do Leme. pnri. o roti t, • ile 
(mus U mas, - Registrom-se. 

—De Wsldemar Ilaeasel, da pr»' 
ça de Blbeirfto Preto, para f-er r.o-
meado leiloeiro rmqiella prsça.— 
Como reqner, prettnndo fiança. 

De Pereira. Tim co Couubra, 
da praça de Santos, deilursr i'o 
ter sido o «en livro Diário, f.ilm-

«ado em c.ntnbro p. lindo «i i;ro 
estando p<-r escripturar n m< z <!o 
setembro, pedem permissão pari', 
no referido Diariol ser eseriptnru -o 
o mez do setrmljro.—Não tem le-
gar o que requerem porqnnet" n« 
essriptursç&o do livro Diário cs 
aommer iantes divv. ru cingir » " 
estatuído no art. 112 do Cod. Com., 
e a Junta n&o tem «ompeteniia pa-
ra regnlar a eserijplurnç&oi;e livr.s 

I «ommeraiaea. * 
- D e Clandino 'Cintra, do 

I rito Sauto i 
ter mudado 
Clandino 

27$ 

17$ 

— 80$ 
— 40$ 
— 52$ 
— 58$ 
— 10$ 
— 10» 
— 2(10$ 
- 1$ 
— 400? 

9C$ 
130$ 116$ 

-Í38Í 286» 

série la 
11.1 

69$ fíK 
conforme o 
bliíar no jor 

ksiro 

Pinhal, detlarando 
me paia o de 
Ulhóa ' 4ntr> 

ttncio qne fex 
~ taão de S. 
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Ò C O M M K R C I O D l S . P A U L O 

CARTEIRA 
I>'.(» COMMKKrl» IIK ft. 

M É D I C O S 
Dr. Fr.iimtw» HunfAnna 

Humoo k MurrtaTA 
E*pe<ialida.le : 
Moléstia» d » ligado, estomago 

nervo »K. aypiallia c dantadnraa. 
Couauita*: I n» Marechal Daodo 

yo, H. ilii» 8 ti- II) da maühfc a dn« 
O ú'i 3, u rua 15 ilo Novembro. 1». 
I»r. Lueaa Catta-Preta -E«paotalida 

de : moleali ig da criança», do '•o 
raçko e liou pulmões. K >t.idun«i» e 
«otunllorio, ra» Víotoriu 5. 

secqAq livre , a P R O V I D E N T E 

Companhia Brasileira da Seguros 
a vida, oontra logo, marítimos e contra accli 

Clinica medica» ili' adulta» e crianças. 
—I)E. I:. DUABTK Ntmita, forma-

do pela Faculdade do Rio « et-ia-
tarno da clinica do «riançai d» 
me«ra» fatuldade, «om pratU» do 
hospitais il» Europa.—Gonaultorlo 
e roaidc.ni* - l a . ' g . 1 " s Beuto, 18 
_Oonsultm das B i » 9 d» m»uh& 
li> spsás J da Urda. 

<> Í»r. IÍUI/. Frederico l!iui.-cl de 
Kreilas inadnn .> fato esorip.orio 

p»ra u rija Maroabal Daodoro n. 2 
<»obr MIU) • 
l>r~ Carío* de Vnseineellott. Ex-

looto CutbodrstiíP j!a Fa«nH»de 
de MeUoina de Hio. Consnltas, do 
2 d* 4 h< : u- »:o B. Bento, 
12. ReaMi na Alameda liarão da 
Ijimeira, '!). 
Jtoleslla? de gurgaitU, pari*, ou? -

dos, língua e ajpUtlHIcas ospoeia 
jIh D» La. de Soiiz» ('astro, OOL 
pr j,. <«« nos hospitaea da Europa. 

Co 11 notório : Largo da Sá, u. 
C ô n s u l <*«il ás 4. B«*iden«i» 
rua Gene."»» Jardim. 4b - Vllla Bn 
arotte 
p. • ; ik E m o n j - M c i ü i a 

- j "pãora e i?aí*jira Espefialida 
e • Doeujas «í"» « ' ^ o r a a e mol 
B I» dos olhos CÜU'»UU««, largo da 
Ht, ti. 6 de meio-dia áí 3 hora?. B< 

Hanta Cru* dn Itlo 1'arilii 
I 

TtNTJTIVA PR À««A»llMATO—U A l » 
VOOADO J lo O.HTA*ll» 1>» At.* 
MIIIIA—AM AUcroBiDAiiauNiiriuio' 
Rln l>A OOMAHI A IDO EiTAPO, AO ' 
rillll.lOO • MIM •>!)« AMIUO . 
Bo a mlnlit cart i nl • tom««aa 

1 pro?aVulio«utd ontro do»tiuo, a <»•• I 
ta liora Iodou entariam ulirulaa d i i 
lunlativa «outra a luiulia i-?i«tnn- a 
na ir ito do 19 para 13 do «or-1 
reute. 

AH deilaricáes paiant'- a politia 
•An aa aonntantoM do urtig.i qui' re 
oietti par. aor pulili -mio, no qu ,1 

sobre 
HÉDB SOCIAL: 

Capital Vodaral—Lar«o da Cario-
ua, SO Caixa 1 Vaiai, U16 Eli 
dorayn tolug , Vitormnr I l io 

Coui auocuraao* om dtvaraoa Ba-
latiu* da Rupubiloa. 

CON8BLHO DIRBCTOB 
I', mitlenir: l'',*tioia*n Ijeooardo (lo-

nir', ueg. cianla ; 
berrttaiim Dumingua Gumo» Júnior, 

Ideai 
pedia "também pru?idan i«a, V hto O I\hU Antônio Liiua Joa 1{OÍK, 

[oppa 
wrf'l«3e f 

a^da mui 
u^r» 

«idon-i i, lüdf l j » Hanta E^Uigema.a1 

E«spo do a pb'im' noa. 
DA Or.rvKniA FA naro, operador 

«om pratica de Paris fl Viennu. 
Qt/n ml-gia operntorin, Cirurgia das 
via» urinaria» e #.*ra{Af» de pequeno, 

fUlfi cirurgia» 
Coiioaltorio, ma do S. .loão, 15 

(Dai ! ' is lüborusda mauhã e ds« 
2 4 da tarde). Basidonoin 
11 ia {{iiDgoi Pestana, 19.'i. 
f>. "'aPA.ro Vhauo.Í».— .Sypbilif 

VÍIJS aritaríaú, uloro o opem^Cet 
ma >'ííiibertiade, ÕS 

Ctí.&a!-oric- -ia «> Vr,vambti 
$t< 5 Lu Teluplione, 599 _ 

E r A rj yBKCOti j »Eo. ' i «v »s .—B«a 
ilcn ia, burgo ca Liberdade, S' 

Coiu-n». .rfo: -tía 16 da Novembío.gí 
«o tr - M7ÍH,Tnlapbono; fiOl. 
<:m r/Ba. Asbaw>'í VrwtiÀ o « Ca» 

VALHO .« hxttx PllHEXSA Ba.B«>» 
liítM de mo Bbiiío, «onenUas di 
l i s S da '.uni':. èe3Í<1üaiia: ât. A 
Yieífa, rn» 'íjiiíãngB, 3, e d*. L. P 
Bwrelu, Alaate ;; aí» T.iumpho, 4C 

W3Í.T n — Meli«f 
te-, -r ifolidivie»; MClefrtUw itientae 

U ^ C T i ; » - U e s í •:«.-••'•>!. üaueda B 
Plrailaaba, 48. í n-riptorio, -ai 

jj., l f ríS, aitoa do Banso Frarnf» 

v JX» OI.HOÜ..- -X>K. i H E 
"Vvv i TEIiLEB, CriLul-.sti d 

Bfncíi • : P e r f j g M B » desta 
pitu' . - - i n i ew àn CLINICA do» 
OLKOR ir. ínsaUdada de Heditto 
üô i j Ji-neti-a. Coamltorio: le 
dot fadoS -ToSo.75 da U M ia 4 da 

" D E N T I S T A S 
•lo riie!!i>pc ílsipsernn—Dpntif 

t » E»pe -latiota «MU Bridgo Work 
(dentadura B->IU ohopa). pívot", res 
tanraçõiin a <.nr anrifiatçõea e eo 
roa< a outo o platina. Ti>titmP'it< 
do fir.lu]a» em t'.doi-.fN períodos, (dsf 
9 Iifi-UB da HiSiiba án 5 da tarde)— 
Ru •• Direita, lá. 

CÜTiIfu dctiViirlu 
UL. P L T T A 

,'i 

r i : . F. 
O uraç6> 
p",...í.na, i)ns 

Ortrn de fs :.'J\ 
0S'ÍÍ'OA o IM >ari-' 
TravspbtntiiCúo áf 
plantação. . 

I)nui»aara8 cm brid. 
r i , poroollana, platina, se.n> 
insta; osiçáo, colíhete 

Op tes » pivotH, 
Pl 

IA, MEDICO — 
i;.es a ouro 
i <irtlfl::al ctí. 

abaessoi 
Hão do bn-'" 
;i®ntd« e reeru 

a polícia, depnia de ^ dia», p i» 
esirovi a 1K nAo tor ató iqaella 
data iirocodidn ao uà) a uni ex..uin 
Los voltigloa eiâoontraloa, a julgar j 
me, p ir sem gira ,ti»< I T ' 
du aid > chamado par» prcavar d"-
Rluraçõe» no dia'20, ló tio dia 23 
foram mquiridaa 8 teati mn liaa, o 
no dia 3 IUUÍH outran t>utts, « n 
por mim arroladai em num ro do 10 I 
Doim.o da moroaioada com qiio »o 
pr.i. do, requeriinJo »nt -h iiitom! 

que a auul> riilade polliial mamla 
B" noiitíiar OH tidalAoa Ji. ió Po-
ralra ía Hilvn, Jo«6 G. ni. a de O! -
voi a. Jo 6 Frau i«oo d « Bi.ina e a 
Hui.li ira de J.->»é Mod -ato, pur., 
r«aj tou<adca cs «ca* dep íio nl •., 
yÍB',0, principalui nto o prímoiri, 
ter íoit ' revfllaçõja quo c n d r i 
importantiüi-imas, pedi tambíiu i( e 
o fir.e ao dent » dfutiH pouco* «, 
tui vista do perigo em quo est n, 
pcl 1 /alta do garantiaa, yue t i a 
«on.íequencia da presteea o ptin-i 
patm .cte do erile io «om <j te ee 
prottd-» a «'»ati aTerigaaçô s <J. 
aos autos», foi o deapaah > ptufeii-
do pela d:gna •ttltí1 

Depnia du dia 3, 
ae teiiiio feito, não teia 
exlranliar que esse Inquérito «o 
possa íloar ou errad- no ilai do m -
no ou em principio de . 1901 ;<> 
qtie ó mais provável), para ter já 
então outro destino, «omo um dos 
produ,ti:s da nossa inania, da nos-
sa inércia e do nosso airnz i, pois é 
netossario que o um ml o oivilisado,' 
qu»an ui-çõ?s cultas corheçim e 
admirem o qmntum, uqui polo inte-
rior, nos a lmiii h òistinoiados de 
ontros povos!! E em qaauto isso, 
deixe se que a vidjt do um 'ida-
dão, de um paa de família, o r< i 
nd« aübirn á mfcr 8 da vontade o 
dos capvi iho» de Eúiaera e s a?aa -
sinos, accecius aa impunidade d i 
sens i rimea I.. Não ejcuntío e tc.» 
expli.açá i pam semelhante altcr;-
ta<";o, se não no f ,eto de ter ucc. i' 
tado o p:.tr i ini t de ulgum-ts cau-
das «ont.a cri-tos i>oti-niados oá 
da ti rra p. ia irão tenho inimigos 
tia elasro ir.oan. foveresida 9 liem 
entro ns ( HÍKICK.P, a; rao vmgamon 
te se diz. Não sou 
ojitvario, sc u v.iu homem c-nji pas 

aadi <\t nada mo de ibona! O ri-
peis, uma explicação para esra ten-
tativa de aüBuasinat ? José M .ít -i-
to, n quem ne attribue a auctoli) 
desso crime, t̂ á-no commigo, é um 
moço com o qual nurua tive arae-
uor deoavenç , a m&is pequenina 
trooa de palavras I Si, poii, foi elle 
quem di*i<íojh< u-me a arrau h' mi-
lida, fel-o tio edmente a mandaio 
de outrum c uno » mandado d" An 
tonio Evangelista da Silva, do quem 
eutão era o ainda é empregado, 
Jen ulgumaii eacetadus, ha tempos, 
jm João fiaúva, »ó pel i faoto do 
não poàer este ir trabalhar uma 
ít-rrubsda da roçi daquelle sou 

putrão 1 
E' notoriamenU- nabida nestu «i-

lade, n perseguição que mo raüv« 
ara o major Jofio Eveng-dinta a 

Silva com outros dois membro? do 
irestoriu local, cor n-1 .Ti ã B v 

pti^ta Botulho <1 dr. > ieopliai.. ric.i-
ijuary. nnles c depois que b' biiitii 
na p.-raule o tribunal d--. Ju »!«••, 
juaíido protrndi proviaionav nu |>arn 

exerci "io tia advo -aeia toai 
i*cal E jw.rquo? Qnal o n.- livo 

desna tão grando quão denuB.iilii 
ivpociçá ' contra mira? 
Kab,m-n'o todos quu nos -ouhu-

i a e c l d e a t e s 

S u o c u r s a l 
om BAo Paulo a Hul da Mina* 

SKDB : 
Bã . Paulo : Travaaaa da 86. n. 13 

Caixa Poatil. n 80 Bnciarcgo 
ta'ogi-aphluo, VltorinarS Paulo. 

Coin ugon^laa Uxaa em dlvar aa 
oidadea do lnteri ,r. 

Hupraaentanto geral : 
L I B E R O B R A G A 

iirdicnt romiiltorr» (na capital): 

Dr. Honriqua Elila 

C U P O U - B O apenas 
c o m d o m w í d r o a 

Attaato que * flraado lia muito j 
da uma dya. npMa, apnuaa r.om dutia 
•idraa daa pllnlaa auti d»»p«ptlo«a 
do dr. llalualmanD llquei cumpla-
tamuute urado. 

t). Paulo, I t da jaubo de <8'm. 
FKANCIN"» (IA»I'1H UA 
SI I .VKIHA M I H T I N » , «lie-
iu du «eoçtn no The-
aonro Mui,lfl|ial. 

! I)r. Odilion Goulart 
lUm/ueiio» •Correfjmndeiile»: 

Julião, Varella & Monteiro 
Agrtma I M SantoA : 

Una 4 dá Maio, 61, 1° amlar 

ft oipei tiiA e informada: 
8. Paulo : TKAVEHBA DA SE' N. 

• worlr, cv. 
chapii 

mollas et-
snelados, sur 

coroados e portaf eip, 
1U -Rui 1!> de Ni,vembro—l!) 

^ " B ^ T I T Ã O . C • NUSIOIÃO-DITNTIST 
Gabinete e resit' noia: httrgo d 

B.»5Z, n. UG, aobtado, enquina di 
u Viraatininga. 

kDVfúG&OQS 
Dl1. ..'«5o Gofçliawi "eriptorio, rno 

da tí. B'.«to, 43 Euearcega-so d< 
canoa1 ••ivis,n'qmrii. r.isr.oc • riminaei 
0 ;m1vi.k.o!<I Ifctrão de Loreto. ec.m 

en.:ribtorio ria cidade ('o IVo di 
Jmo.iro, rua Gonoíal Câmara, a. 31 
Toffoondo a consultas, 
aroeiirí oH p. rMito 
Ha! jfeileral. 

Proprintarioi 
Thttowiiro i 1 ommnndadur Anti" 

nlo Duurta Lima, Capitalista. 

CONSELHO FISCAL: 
João Carlos lío l irli-, Jouquim da 

ltoaha Le io e Flo.loardo Umma-. A f Alexandra »»de<k 
rãea Torres. I " 

MnUco eon»ultor: Dr. Eraani Pinto 
Advogado t Dr. Oliveira Coelho 
Bauijueti u : Binao da líepublioa. ' l i. 

Valores de seguros diversos 
Va!or da seguras diversss reatisados e em vigor, só em S. Paulo: rs. 3.150:000$ 

I S E C Ç Ã O 
(sEOUHOS HOlillE A V I D A — » homens, mulheres e oriau';'»: 

rifai cioi, temporário«, múrto» t dttae», com aoenmitlação do luoros (juros 
d.- juros), dtatribilidoi saptanaritme ítn. Qualquer «cmbinaçUo >lo ao-
guro em «aao da vida oo do morte. Taxai. ruodi?ua Prestações an-
nuiioa e semestra»-. Pagamentos, «4 boraa depois do falle imonto do se-
gurado, embora tenha tido paga p-.r esto uma só prestaçlo 

I I S E C Ç A O 
SEGOBOS CONTRA AOCIDBNlb8—( Do origem inglesa, riuiilar 

do »rgnr> nobre a rida]^ Para risjiulís e operários de todaa as «lasses 
APOLIOEH validas pot um anuo e ronovavoiu, mediante 80$ — fiO$ e 
5i'$ aom os bentflaioB seguimos : 

CLABHIFI CAÇÃO Pagamento 
união 

Tab, n. 1 
Preat 8C$ 

Tab. n. '2 
Preat. 00$ 

Tab. n. 3 
Preat. 60$ 

"•a p.r desastre | _ 10:0:KI$ 7:.V)Í $ 5:<H)'$ 

Perda deiu.. 
8-00'>$ 5.-(K)0$ .1:00('$ 

Perda deiu.. 1 _ 8:0;)0S fi:OnO$ 3 00 $ 
> das mãoa . 8:()00$ 5:000$ 3:')0f'$ 
» doB pás . . — "'«10$ fi:i()0$ 3:'KX)$ 
> doa olhos . — 

"'«10$ 
1:50 $ 

> da mã a direita — 0:00'$ -"Al* Ji500$ 
» «le 1 perua. — 0:0ot)$ M) «„, 
» do 1 pé . . — 3:5(H)$ l:õtK)$ 
» da mão esq. 3:500$ i:5(i(!$ MHKI$ 
» de 1 olho. 1:500$ l:(Kl(i$ G00$ 

Invalidez romplota T;0'KI$ 4:000$ 2:500$ 
I u p í ' 1 tempo «rio Semanal 60S 35$ 2 ü i 

A' venda om ' ida« n» 
pkar.imeiaa 3 i vidro 
Do|>oaito, Lei 1,0 

drogarias 

Ir.não A''m',MO VÍllIlílíÍl'f». 

a K o i í u K â i l k o d e S . 
S o a r e s 

llirurl ií (hmp. diatr buem grat ,1-
tamente -nti importante livriuho de 
17o 1 Bgil IH, qno trata por um i-ya-
tema novri, muito fa il, eflioar. e e-
•ourmtco, BH prineipaeii M- leatfas 
env arolo-o pa a o mterior, li re dc 
deapeaup, t. .ju ia o «olititar. 

(8* e subb 

lie 11111:1 ro í i lor lavc i vrvoiitla, pa|»rir!i»sam( i!ilc r n a r -

ncrida com p i c a n t e s c !iom acabados movi is do nogueira, 

caticlla t i r ó . austr íacos c estofados, luxuosa 

ornamentação do valiosos quadros n oloo , ai juarolla c 

liiiissimas o loo»ra| i l i ias : bonitos cspdl ios (!c c r j s t a l . jo iros 

de liinis cortinas bordadas, louças, porcel lanas, f rys taes , 

cliristotlofi, metaes Unos c bateria para cozinlia. 

O L E I L O E I R O 

I I I S E C Ç A » 
SEGÜiiO CONTRA F.jGO— bubm prédios de todas aa «onatrucçõe.!, 

ediiicioa públicos, estabelecimentos «'.mr^ersiaes,industriai s, agrícolas e 
rurais, e#rejas, «oliegioa, iheatros, Jarus de diversões, boteis, manados, 
i-stações do estra ias fe roas, alfandejas, trapithes. .irmatens, depósitos, 
tuer. adoria» armr?.c oídas, prr.iíuct.w agrião!»", bjgagens, «argas, en-
tmmenilas o mercadorias om transito, p,*., ttc. 

St/ S E C Ç f i O 
.SEGOííOS MARÍTIMOS -Sobre e-nliarcaçõea em gera!, «oateirst! 

on não, valores em dinheiro, jóias, etc., e mercadorias, bagageaB e eu 
um devissa- a» j commendas, »..m destino a portos Daci.ioaes o nxtranfjoii" s. 

Apólices de seguros TERRESTRES, CONTRA /.OCIDENTES e de 
CK1ANÇVS, f m i " ' la« pelo RopresontuDtn Gorn). 

Apt'i>eM.i do HKGU .iOa MAflITIMO.-l rtiiittidfis pelo Bepr«»;e,.t»ní> 
Gerai e polo Agonie em Santos. IO 

Companhia Moirjana 
T A B I F A MOVKL 

Faço publioo que não serão al-
teradas no mez de dezembro as 
netoaes laxat cambiaes, paia nppli-
ciçãoda tarifa mcvel. 

Ciitupiuaa, 17 de dezt-mbro de 
'•308. 

JOBÉ PBBKIHA R KI IOLÇAS 

8—1 Inepector-geral 

Depressão viril! 
curaae ccrn o «Vinho Caramurú', 
do .Ir. Assis. 

Depositários em S.Puilo Lobre, 
Irmão & Mello, e no Rio de Ja-
neiro, Silva G imee & C. !•! 

S S i s t p i b u i ç i a g r a t u i t a ! 

O .N 

B D I T A E S 

Harecaba 
O doutor Josó Pereira d» Hllv» 

Burro», jnta üe direito desta oi 
dttde o comarca de Soroialu. 
F.\(,'0 aaber aos que o provento 

edital de it ção, som o pfnzo le 
gai 'le bit t. diaa, virem, que pur 
parte de \utaro Jnpé d» lt a • me 
toi d'riglda a perição do tcâr «c-
guiute: Uluültisaimo Exiolleutiasi-
rao ai nh « dout' r Juia .te Diraito. 
Diz Autero José da R ta, u» cau-
Ha »m que por este juiz 1 eon-
taiid" «ora ,loa<5 Romano, qne, ha 
veado protestado pelo depoimento 
pesjoul 1Í0 róa, o dentro da dlla 
ção pr batoria, que ainda não e«t , 
tlud , tenio requerido a ei ação do 
meem j p .ra depílr peaaoalmente, 
i-otiio so vê da petição junta, acon-
tece que o snppHcndo esiá au 
sout-- cm iogsir in i e f t j e não sa 
bi lo (certidão exarada n 1 verso 
da meima), pelo que vem o aup-
plicante requerer a v. ex«. que ae 
digne di-H gnnr dia, hora e logar 
para sen m inqneridas as te.".»emu-
nhas ..baixo arroladas, aom os 
d.!))"im.,iitos das quão» se pr< tende 
' - " a . » r 8 aiisenaia referida, ex 
J" . ' - «ra ringuida editaea dc 
pe lt oo-ao (lwmando-o 

tação do aupp.i d . 
ojie juizo, para que V'»i 1 

pessoalmente. ilep< is de «it eio um 
a primtir.i audieuiia, aoa artigos da 
contrarie lade, sob pena de eon-
lifisã', á SUA revelia. D i d»f*rimen 
to E H. M (Sobro um.» estumpilh i 
do valor de 'MD ré's, assim iautili 
sida.) Sorocaba 7 de novembro da 
189 . O procurador, Jo-squim M. 
Ferriira Bruga, advogado. Tost > 
terauahas: Muuoel Men es, Niaolau 
Faiz mo, 7 -11 -98 Ferreira Brag v 
Em cuja petição pr iferi o sogniriti 
iláspacho: Autoada pelo respectivo 
escri^ãdesig-ie-se dia, logar e h r 
ra Bcrir.-,ba,8 Jo novembro d-j 98. S. 
Barre,.3. Designado o õia 9 do oor-
rert , na «ala daa audiências (is S 
horas da luinlifi. 

So ccaba 8 do novrubro do 1^98 
•—O eaürivão, João BJIIS. 

E tendo o justiiijante por seu 
procurador justificado o deduzido 
em sua petição, subiram os autos 
á minbs conclusão, e JIOÜBS pn.feri 
u setttiiuçj seguinte : Vist' e e o etc. 
Hei por jnstifi«ado o deduzido nsjbj h^me, 
periçáo de ds. 2. em vieta do quei 

§ E l i 

£ 
1 i <(m 

Dlstiognido com a nonflança do illmo. sr. Coronel Antriisto S. F*r-

naniles, qee ee retira «om sua exma. família denta 1 apitai, iti.resentam 
á licitação d a ar a «nior.-oolen todo, a elegmtei mocois, mplendida-t 
gUHrni..í>o», e t i , que guarnecem a au» bem montada reaiilenoi i, cujá 
venda terá logar 

HO.TE 
S a b b a d o , 1 9 d o c o r r e n t e 

Á S 11 E M m E 0 C A S 

( V I L L ! B U 1 R C U E ) 

D E S T A C A K T D " - S U : 

Nlo s r J S o e f e v s s e t a s 
Elegante mobilis estofrtda de rep»; de nl o , símia giéna', <<IH> 

capas de linho, 4 bonii-aa «aileirinhas á pka:.U' >», e. .clio .ti B ititioli 
douradas; granido t .peta p rsiuno, valiosos q .airoí a oloo de «elubroe 
pintores, ditoa de finas gravuras e oleogr.aj bi-as, jog^a pe foitii>a< bor 
dadas colnmnas i om ontatu ;ta«, éligéros e o:tn eneiris i-rtn enf, i;e« e 
blbaiota, esoarrideiras de poretlli^na dour da «em garns, et:., et'. 

I R05PAS PÁRA MENINOS 
na 

1 a t é I X a n n o a 

1 b tu paielho de brim for 
tu, por mo (I 

I «ifierior patulbo de l>oa 
««somara, p ir lí.tyXM 

- Iind» iHarolIio do brim 
btMiicii, |a>r . . . . lO$0U0 

I «xuaJlecte parolho para 
colkgie, por 8$0(M 

I p.ir Ilio preto tajaocial, 
t-av luto, por . . . . 16$<IHI1 
'i'ura Oíi 3 Iia4)la toa de brim, « t i 18 

aniaoa varii s. pr. ços. 
B. baotu li s, auupeuaorios, Imueta, 

sam na», ueián e babadorea para 
m. mao 

T d' , aa f zei.dua daa roupun »>o 
molüadatk 

Encnntra-so de tudo giaade «or-
timont i ) a naau especial em rotipaa 
paru moninos, 

A lusipoHadora 
RUA DIREITA, 8-A 

[Ao'ual rua Floriam Pelxuto) 
o - a 

Pharmacia 
VENDE-SE 

•ppnrzia no 
i t l o Preto, 

ura» «rm ínu tobm frj 
o ntro da cbla-iode Ribai 
em b'n« coudlçOde, para t».tar 
mais inf irmaçS. • com 

G u s t a v o V i e l h a b e r 
Riln Iri"i9 Preto. 6—2... 

'/uoit ou- zoiiu* aa 
.'irmacíiu t ~ ' **>Iitii iwt. 

lá o g a b i n s í e 

Esplendidi" eanrivaninha de nogueira, 
relogio eom folhinha, qnad*na gravuras. 

cadeiras ú pltanta ia, boi 
Ulidj o :peih • õe ory. tal. 

goa do «ortinas de rep', tin eiros de motal, pastas, es,..na ieiiaa, 
petea, porta beuiralaa «om espalho, et". 

Solida o bem acabada guamição 
de casados, «ontendo : rico feito com 
ulini, 2 elegantes b«nsa« de 1 "Z *'iu 
de d s irroar. gu-rda-eaíH»as «ora eapelh • da 
penteador e p< rta-toalba», camas pira nolt- îr 

f á o s ( l O P Ü l i t a n D i f . 

de *api'!a ciré para dormi.orie 
enxufgão de eço e ccletiões <1-

marmoro. bí,m guarda vm ti lo, 
rystil blsraníí. t ilette-
i, '•ri idrs mudos, «oma 

modas, ^uaría roupai cnbtdes, serviço de p rcellaaa dourada p a " 
lavatorio e aguaa servi Ias, tipetea, quidroa, venezianas, enfeites, 
eti., et«. _ . _ „ _ 

S S L T I O c ! e s ' a f « ! Ç t > i s 

Magiaifisa guaraição de cum-lla ciiá «rm 10 peçi.s, a saber: forto 
mesa elastica com 5 taboas, solido bnffot em dons corpos, bòa étagere 
c m mármore de arr»ra, guarda .colidas cr i ' »oln« z'- - >3 
gantex tadel: 9 -TJ e.-imltiare? do « aro da lt i ia, serviço Is i ircoi-
1-tua para almoço j <ntar, ohi-'»r.ia jrara hú a afe p i O " • 'n ujo-
rttro piato par.» «Imcç >. bandoijus e salva d • aili.tni.ie, talbires de 
christofl?, fruetoiras, cumpoteiras, iipireim á ; banta>.:a galbetsiro >!e 
metal, centro de mesa, rei gio de t arede, quadros de íloas tia- gra-
phiaa, corlinas e repoBtairoB de reps, e t ' , ef ) . 

Q u a r t o s d e c r i a d a s e c o z i n h a 

M.rqueíiS com colchões, lavat rios, raes«-, » lm>, oavulletes e 
f jm.a j!u*a oigQLimnr, c»st»s para r upaa, latas paru muutimen os, va-

bateria para «czinha e taiud' atui. 

F E L S 2 

vo M e d i c o d o Suuza Soa 
res qub c1 11't*<ii 176 pugaiiaa « trata 
p r uto HyBtorn i uovo, iajiíinio. e - ! as cnnt 
c-onomi e iffictz, as pririíipnes 
moi«6liii8, distrib ui se grainium»..-
'-1 o tu nossa casa e vema-tie so J.ar.i 
íóra, livre de porto, a quem o pe-
dir. 

Lob-e Irmão afc Mello, Rnn Q lin. 
(3«. e silib 

I N S P I R A Ç Ã O 

Minha cunhada, D. Leouidia "Vel-
las, e»tuva soffreudo, h* d .iii utiiios. 
da uma tosse muito forto, com 
d.-ei n. pulmão direito, e ile, dias 
a alias dei'íiva alguns esna^ros de 
: atigoe. Jft muito at. biiituda e. abor-í K „ doNovombco, n. 4. 
rocida de tor tomado muít's rtime-; 

•li s sem pt.iveito, refmmeude • i 
lhe o J eito- nl de Cambará, do S nza : 

.arei, e, dopoi» de alg.m tempoj 
no uso desta poderoso jo-vparado,: 
íic u oomjila turnsme cura a. 

FILKNO G. r>B MIIIEIBSS : 
(Firma reconhecida) (l ) jnr.l Comp. 

tr.'it:i. de 
o Kuprrcio Tribu 

r ei;:,' oRio 1>B ADViMiAOIA dos drs 
Villfiaiotro Pedro '''.< Toledo a 

Hrt-1-ra.ío Viana.' Rna Marechal 
De ' "ro, n. 10, ailâ  11 án 4 horas 
«laí^tarde 

Ác«c Jtam eiatir-am» na ctapisal o nc 
uterior d •• Esiadc 
5 'li. " . : MA-JHAD" il 
" . /(-...vba SÍAOirc/iC"- Advogado 
i:ssirf.v.-.t.i: í, • ;!»• Aturora, n. 10.1 
»ip-'i sr...i , ,;a. :i.)->'eiia li. 16. llua-
«•'. vndiio Beal de F:. Paulo. 

L E ? L O E s K Ü 
Campos--Leiloeiro offinial 

jaizo feilaral. matriculado no 
' '.imniervud. Residenc-ia, Ia 

. Liberdnde, 4*i; uccriptori) 
Ok bol Deodoro, S. 

pereira, leiloeiro matri 
'sc.ríptorio, rua de Santu 
fi A. 

!í1,>ftiIJ 
V ; . - Droguiataa nesta 
-,oh'iíarios das repnta-
;ÍÍF.& PHAKMACKDTIOAS 

C , rnn 1.° de Mar-
iíia de Janeiro, 

.í jíÉírtV'isii,t,A.—Lei 
"aniaiga Íresía, beb 
r. tio RO-earfo. 14 

-ílc-iaes — E í S T E Y A M 
—C rretor de fundos 
na Marechal Deodtiro 
l ia: Alameda do Tri-

ÍD, >. do Quartel n 2 
sobro hypothe«a de; 

apita!; in«nmbe-se do 
a „ I* ' - < b f . 

Dil-o ao, eet-on cort^, e patr. v '• n-, 
iB, tod.-a aqucllas pura os qn i-sj 
i j.a :n.w cs-pcrança, so j ao M [ 

aom uma vi.t ria, o fa:to da obt-io-j 
ção d;: minha provi-ão I... Dil-o ão [ 

jno'!es qne, groça» it intervevçA t, 
henrfic.a e efjicaz dos creidoicu tu1. le\ 
logar. a brim-so hojo seri uísn Uai f 
palmo de chãs onde po-sam plar.. | 
tar um pé de milho, seiiau', entro 
lant , possuidores do uma das "Uti 
Ihsr s fuaer.daa d-sta com.irr.aaI Re 
iiro rao á família EauúH... Dil-o ão, t 
iinalmente, aqntllos, para quem oa , 
i/rillos que, e. mo em nenhum . utro 
logec, aqui tomaram prop rjõ- o es j 
saioiidostimer.ío vergonha:», e, ou ver- j 
^onhosameate cs tindaloaus (como; 
queiram), attestadcraa do JH.KBO atra I 
zo moral f' i peor, m^s muito, do , 
;ua ensa terrível p-sga de gnfa" 
nhoti F, que da TEMPOS A temiios, 
OBtma tiovastar as plantações de 

algumas ioc-,lidadeu de uma daa! 
Repnbiicaa nossau vizinha III . j 

A Ilha tirando, Crestinninl, !-'. j 
DojniDgoe, Onça, Figneira, P-.ção, j 
'a-hoi?ir.» e Mandaauia estão nbi I 
•ai attestar a inconveniência de tim \ 

•idvi gado nus mii.has «ondigSesl. • 

Não em, pois, «tm ruzão, que 
Antonío Evangelista «Ia Silva e ou-' 
treo não viram eom boca olhos o j 
irintopli i per mim alcançado no sa' 
aiumpuiiha d Tribuna;, em qne to-1 
dos boiarum as manguinhas de 
tôí '1 I 

A attribnir a caboclos o atten-
tado dn noito da 12, muita gente bo-\ 
nita desta terra já não existia 
mais í . . . Si olguom, portanto, de 
via pegar tom a vida os 
lios e projuúos quo tôm 
l/ronde parte lio» primeiros povo , -
adores do sertão, »êo ei-ri. por | P»ra as dôros de 

Vinho Cassallio 
jsi>r. .te kola, quina, to-.-- o -j.jc o 
Anemia, doenças do eNt.sDit^o 

aaiisuço, impotun-iia, fraqueza. 
Vende-ae uo laigo da Só, íi- Ba-

lai 6 1 - 12 

' íquelu«he, tos, ... 
EOF sebcldts, asth- . f | 
ma e tosses ner : 
vosas nua c-iar.ç; H, ' 
curam se oom o • 
ma avilhoso Moca-) 

uflixe-se editaes para '.itação ' i " i 
jnstiiieado MO prasi. l.g.L o junte-
;ití esta aor nnt s resfis OVO' p ga» 

pt.i' justi*'caut.s ,H r - n-
i>a, 9 ae novomb do 1S98. Jc é 
iJe' í i i i du Silva Birros. 

Em vir- irtu dosia üontncçj, paa-
BOU-IB o presente edital, pelo quil 
i ito i .Tvsé R im- ao pn » ao pr. Z'. 
de 3'à MÍ-a., :t c-intar da soa pnbüaia 
ç tü, vir a; r-.st ' j aizo d j ; dr p4:.6.-;al 
raeiaio, na suja ilaad aotíioa^l'.s, ile-
pois dn flsi íua c.h tri.it,a -'ia..", á pr; 

í loeiisa aui' rt-i... a»i ÍI t rs. -s cí-- H't. 
, -íõ § :; alo - si)H>.a -n' i á;í7 de 1 
ide novembro <j* 1H.">0 aebru • « «r 

tigos da contrarie :a1c , an-'jção qu» 
í lhe move o ja&tificante, sob pouo | 
ide c.ijfi.são. 
j E pari eonsMr se passou o pro-
I sjiito que aorá nffixido no logt.r 

1) v OFFICIX.l 311- 1 do coatume o maia outra publi«ado 
LiTAR 1>K S PAU 1.0; pe' imprensa.. 
nos dirige a oeguaia.-e ã D-id » jmoBB-lo nasti cldr de de 
c arta, que u.is ala! Sorocaba 3os H de novembro de 

outra importante curada «'.h.n s- '1838. Eu, João de Almeida Bella 
. ,1'hylla Àlba- 0o dr. Aseis, o mila- segundo escrivão, o easrev:.— José 

HW), especitiso um ;K,.US0 remédio na dentiçúodaB criun- Pereira da Silva Barras. S—A 
co na coqueluche .„. ... tt,lfHOVtt(,„ l )Jn8 j J : n i ; . t . l ! 0 i 

( utarrho semi e Hyiiene do Rio Janeiro o do H. 3 " ! » » « » de casas 
outras tos. es mal P a n i o - , - 0 dr. Hvn.aailito de ' 
doümdi'ti nos adnl- dr. Hyppi i:to de ' amargo, juiz 

— j de direito da 2a vara commaraôii 
H. Paulo, 18 de outnbio 1898. j da S. P.-.r,l-> etc. 

Srs. EtatBVes do Assis A C. j Faço sober aon qne o presente 
Amigos e senhores, t editai virem e o seu conhecimento 

C,m verdedoiro = r ^ i r f e m e j « ^ 

â e « m a g r a M e p a r t i d a d e 

s e b » v e í i & i ê o . v V A.-

I m p o t ê n c i a ! 

tf.-s são cttrados I 
com este mars.vi-j 
ihoso medicumot.'-
to, approvado pefa [ 
ju tu .;entra! do 
liygione publica e í a vv. ss, 
uútorizado polo go- .meus niuceros -• gradecimonioe, pelo 
v. rno dos Estados | immenuia beneficio quo proporcioú 
Unidos do Bt-azil. !>i;»r»ni á minha família, salv.anúo a 

Depnsitarit: Ura )viila de um do no na iilhinhos, «om 
gança, Oid. & C. j <> poderoso remedio preparado por 
Droguistas; 'JU, rua í vis ss. e denominado > Chimaphyliu 
de H. Pedro, Rio Alba». I 

j Nu -ocasião do rompimento dos 
j primeiros d. ntss, minha filliiuhu, de 
- Elaine Rayruuiida, fiuou extenuada 
Spor ti ria a persistente diarrhéu, o 
«ontinnos vomit », que, em poucos 

] dias, determinaram o seu eompleto 
I aniquilameiito pbysico. Em taea «ir-
ouoiBÍS iciitf-i, seguiniio es Cooholllsa 
do um dedicado amigo quo havia 
experimentado num do seus fllhoa 
os effliizos efToitos da Chimaphyliu 
Alba, com result-ialos satiefaetúrios, 
detidi-me u «omprar uma caixinha 
desse remédio em casa dos era. Le-
bre Irmão & Mello. 

Posso garantir a vv. ss. qne no 
estado melhorou 

O leiloeiro 

para teafemunhar-lhes o. J ̂ OMÍh^ 'e^rK-i 
j riq ia Gatani a sua mulher, foram 1 

a entes penhorndait aa seia cases 
infra desiriptaa, as quues vão ser 
levadas á praça no dia 28 do no-

j votubro "o.-a-e iío aunu, ao mein-
' dia, na porta do Fórum, á rua do 

J 

feio fl Pereira 
C o m a t o a r á 

firmado pelo mnriiissimo jitiz du di 
reito da primeira vsi>-". e.ommeriial, 
o oxmo sr. dr. Juüo Tliomaz de Mel' 
1® Alves, n requer!" oito dn dr. d."-

j Qouss.nl,"n. 33, e serfi , n-lo p rto" -P o s i t r i I , i o publi.o.vemieré em publito 

^ tf 

/? 
: o v i r < m o 

o o w _ 

.rlKtvaüío aoí ídUa v DeBalHácl 
RUAÍIS -HADO eoa 

\ m< cüEVkiER . 
\ ]»otsac juutamonte cora ci viriacipioa 1 

'.CUTOS tio _r L ÍO AE FIUAD3 dç \ 
£ AC AL K AO. as propriedades ther*-
pjmWcM da» ;irr̂ irat.">es Alcoholicas. — I 

;»rc!CÍ( ->o i a* |H»'soa« cujo \*to- } 
.na.", poda aturar as guWaneia» 1 
i r.i :r<»iitf--. Sou u-ii.poraoo d« OLEO 1 
do riüAr.n d . B^CALHAO, é « 
hnraiio onatra • 

i a fSCriOFULk, o MCKITir'.,n f 
a íneuu, m»:,0Sliy\ 

| 8RGNCH/TÇ 9 todas «a ! 
/ DCEMÇas do K n % " f 

Vir. 

üíic vero 

pela I.isptietoria do Ap ro 
'LYGII.ÜE 

Esta enpe«a!i Isde que » « dis, 
tÍLguo -i.. OpoJeldoc coramum pela 
-ua composição, .'ór e propriedade» 
thorapp.uliías, 6 de vesnltudo ffiex-
•le lível nos -a-».» de: iliaimutiamo, 
beriberí .lO.-oa de «adeiras (lomba» 
g ), nev.-algias, paraiyrias e deflu-
10 nazal. 

Preparado no Lab r.itorio Chimi-
«o Pharmi^auti o Silva Lima, ru« 
Algibebes, 24. salis 

DTL' S.T.I ÍJÜHL 

ímPlmJ 
rac» 

& Cr i f íSTAST^ PÃÜií. 
aínjiAL ua tst»!lê ct Honai 

icxitscs tf' ALicart"* s" «naj.ci 
R®BSP t&mAl fi M i j e 4a 

sisiíti i.js «oífiTâtf ' »• ( ; 
dji Ow,--. - z'at,h — íea» « 

ftâasj t (a B»S«I ttatefiu» (5» P«H«Í 
Któr u' ir mi pcriMiu «oaíraftwfSíft 

M-.Jm e} h»»•• ' W » ™ » » ? 
.voeífi . -

C5.J03 _ x <•/-**!•. 

^ y M 

.««MIL ( » « ! : »-UWJWO). tl.INII' 
,a VOU prsaicl»-

fflfa-3 ; 
íah-; li-
LA J IL-

de Juneiro. 
(Ató 30) 

(H) 
CCJ.TCRRJVT 

C arn-
ae ra-
dical-

mente i om o <Vi lio Caramurú>, 
do dr. A sis, poderoso, efficaz e 
infallivel madisamonto vegetal. 

DepoBitariis em S. Paulo: Lebre 
Iro S i & Mello, e no Rio de .Tu 
neiro, Silva Gomas & C. 16 

Nas ensas de familia 
| Tom entrada franca o oleo 

tranfitor-1 manta do L Carlos, o verdadeiro segundo dia seu 
ansado á 1 prompto atiivio para dArea -le bar-j noiavelmenie, 

cal-

: riga e do» nvifl o. .. rianens, . 
Bire por | para aa laui-ea ue cabeça, nevfííí 

.erto o anbscriptoi- daofe linhas,! B' ; «« " rhenni«ti..aH. 
em suu vida. jámais eommetten A dõr de olhos, qne parece que, - -

qualquer acro ou falta, per rnsis 
insignificante que foane, quo auat-o 
riBasse semelhante vindicta ! E so 
não, ãesRfio OB meae detract raf, 
emprazo-oB a virem destaa ctalum-
nas provar o contrario I 

Não pega, por proeseiro e ina-
pto, ó recurso ou ardil de que, se. 
grando parece, pretendem lançar 
mão, dizendo ter sido en próprio o 
austor do tiro em minha casa To 
dos que me conhecem for me-fto 
juatiça, juigando-me incapaz de 
semelhante baixesa, tú própria da-
quellea que a imaginaram e pro-
curam agora dar-lhe curso I 

Isso que ahi fica dito, qnando 
nenhum outro valor tenha, servirá 
ao menos de fi.i conduelor para a 
minha família, OB meus amigos e 

--•nridadea do men paia df í-
ou auetorea e 

---•J.<i?sa«si-

praga, encase em 3 diss 
< 'ollyrio branco dc Mei.des ; 
norrbéa>> o oorrimentoa aniigos são 
ouraveis eui pou oa dias cora - ia 

aisiat.-ailbnda, f. rruda, com 
jiarai , ai.il Birr Fun/la e 

duas oara a rui Souza Lima por 
5:. 00$ 

— - I Uma «asa n. 88, á rua Barra 
, lauiaavuaiiaoiiio, a dluicrháai toaaou Fuual;, e m uma t. rta e duas ja-
tpor oa-mj.ieto e pon»< a ,» n»o foi | nel)aH, f a asBoalbada, «>m 
recuperando suas forças, eu.uim-a.ii , ll^mstrns e 7» oentimetros, t-ndo 

1 do-.-e hoje completamente restaiae au hm-b> 21 (i7 m. por 9:900$ 
uma jieeiala I O m mm n 1 á ru.» S< nza L i -

com o ; aixpoato o quo ante.eoe, extr^rto m |j jria Funds, aom 9, 60 ms. 
as go- fiot da ve dade, auljacrevo me, Do de frente e 11, 30 ms de fundos 

r- !ss nuditorios veiidi lss a quem 
«a«ía der o maior lanço offorocer, 
<• «i a reducçâa ò'o S0 por cento 
sol.ra » ;'.v .!jnçã", ua forma da lei, 
vi to não tor h ai vi 3 o leittante na 
seiqnda praça a *»!> r: i 

(J' ria insii n 88, á rua da Bu' .a 
F io.Ia freg.iezia da Consolação, da 
Capital, e qui o da rua S tizn Li-
ei , aom 8 mu troa o 45 cont:me..r..s 

^ T ò Z V J • i X I . u V A ' 0 -4 ,RUA SASTA T I ÍEREZA , f i - 4 
* JJlUl-l. UD JWtlllitl'411, 1' IIUTI, ••««»» 
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X j S Z X J Ã . O 

& o c o r r e r d o n i a r f e l i o 

H O J E 

; 19 do 
a4's 11 e mela 

corrente 

POTlVm.A T)!'. nir.VA UMt 

_ © O ^ o d e l t í o o V & r i d S i l v a 
L i m a , d e b e i r o , g e n g i b r e 
n o z vo is i loa e a ü c & l y a t o . 

DEPO^rTAllíOtt 
n E i E i - r - U L O l . Ss O . 

—iiij>.«\\ 
A K a » . 

Mova industria 
Um fcibri.unte do pinga de mi-

iln. desa-ja evanrtrar coilooação nn-
ma fszeiKla quo já tenha nma dis-
ttllrçao moinada., ficando a pinga 
de tu; h. mais barata do qne a de 
cannu, podeu.to a.=sim teztr de um 
BI:M de milho de 70 a 80 litros de 
pinica. 

P r» inf imações aa rua General 
Ozono, 18 

3 i.naao Kahilivsky 

vv. as. amigo, ordo, tabdo. 

- I . 
oom «lu o aomra il s forralose as 

. - , aoaihalos por friflOÍ 
jecção de Mendes. Clieie ala ofioiua miiit .r—Hua de Uoia caa» c. 3 á rua 8 ,nza Li-

Depositários: Lebre, InuS - & Fundição, ,,. lu. Bei.,ub<««> a fir- ma. Unrr» Funda, com t-.w pertas 
«lel lo; em Campinas, Solto M»i<-,r u H J p„ , E m te,temnuho •!« ve.da e duaa janellaa «om 9,00 ms de 
& C.; em Rio Claro, João ticos. jde,o3«. tat.eiiião M. ABOM..SJU DÍAB frente por 90 44 ms de fuudo ua-

8 j HAPTISTJ — Agentes em S Paul.: ,B ^h da e forrada p r 4:500$'X)0 
'Lebre Irmão & Mailo I 1í.I,(,mi.ia.i - " 

Perdas noefurnas mio a 
desarranjss doa org'i:as genito-uri 

aries euram se com o «Vinho Ca 
íBmnrú» do dr. Assis. 

Depositários em S. Paulo: Lebre, 
Irmã -' à Mello, a no Rio do Ja-
neiro, Silva Gomes & O. 16 

e ale ;no Rio Ue Jaiu ro: Silva 
Depositar!' Uma 

A' praça 
De'l«ro 

mmmm u V 
g t i de «..««os a molhados, sito á 

desemba-

que «omprei do ir. An-
da eu va BuptidU o sen ne-

nueronur^ubg . M = 

& C. Caixinln. ifõtiO. 
Gomes 
(enbb) 

aaa n. ÍJ alta á rua Souza 

S A T I S F A Ç Ã O D E U M 

P A E 

É-me «mutuamente grato declarar 
que nuniia filhinba Jnlieta, seudo 
ac«ommettidn da uma violenta tot.su 
de caracter aathuialiau, flesu em 
poncoa dias completamente ro t«-
belecida «om o uao do cfficaz Pei-
toral de Cambará, de H. H « t u . 

FBAROISOO J. I'lH.11 
Firma reconhecida) 

L rn i Barra Fond". «um 9, 00 ms 
de f.e te ;a.r UU, 40 ms de fun 
dos, i eoílhadae forrada por . . 
6.400$ 

Um» caaa n 7 á rua S..na i Lima, 
Barta Fun Ia, «< m 9, 0u ma. do 
frente por 5:3, 40 ma. de fui.dos, 
com lima p r.a a duaa janellaa de 
frente por 6:400$ 

E para que chegue ao «onhe<i-( 
meutw da todos, mandei lavrar o 
presente, que aará affixado na por-
ta do Fórum a pnbbliaado pela im 
prensa. 8. Paulo, 16 da novembro qualidade ei 

l|M8. B9, S u i e o Caatro Man- i Adolpbo 

Uma partida de s-ilm rellniiilo, • nt 
barric as, [ii'0|n'ili ja;ll,i fabrica d - s;a' 
bão; sebo este depositado » requeri' 
menti) de Queiroz A Irmão, «outra 
Bernarditio de tal. 

Na mesma ooaasião serio vendi-
dos diversos moveis, loiças, batorte 
de oc zinha, mobílias austríacas 
mnitoo outros artigos quo ostariv 
patentes ao leilão, para cerem 

Vencidos ao correr 
do MARTELL0 

H O J E 

S A B B A O O S A B B A D O 

19 do corrente 
1 A's U e meia 
FILO l,BlLOEtBQ 

Alfredo G. Pereira 

:<y ã ÜU 
H o v o b o H i b a r d e i o 

r e v o l u ç ã o cio s o r t e s 
A p edilo^ta > empre r vor i t . c a s a d a s s o r t e s 

ve ideu -110'trm, 17 di corrente 

8 . D 8 7 

L o t e r i a d e B . P a u l o 
P R E M I A D O C O M 

6 : 0 0 0 $ 0 0 0 
toda a d izena » « p r r .ximasõ-s, no t 

6:260$000 !! 
attenção des n o ^ o s freguezes, 

assim 

A m a m o s 

CIMENTO NACIONAL muito mais 
barato que o extrangeiro a de 

gual 
Irbena, roa Jo»<5 BonU 
"Vi** Hhtr» ~ -

* .aHtiou J I aaa. 

Chami-mos a 
guint. s lot rits 

7 de dezembro 

LOTERIA m S. PAUL© 
Prêmio maior 8 0 : 0 0 0 $ 0 0 Prêmio 

Em 22, 2t 3 24 de dezembro 
Ext a rdinarin 

ri , 
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O COMMKRC IO DB S. P A U L O 

jft i m M J J p ^ l O ! ! 
aogundo o adagio— imt t i vala tarda qua nunoa-á oaaa 

(ilUMOM k COELHO 
Iam o praisor <la ooramunloar á aua froguMla quo mala uma vaa 
«nnuncla outra aorta vaiidida pala aua invajaval oaaal 

Loteria da Capital Federal 
S é r i a 9 0 7 » l o t e r i a e x t r a h i d a q u a r t a - f e i r a , 16 

n o v e m b r o 

15.601 
15:000$000!ü 

Com appruxiinaçóea e dezena no total d « 

1 5 : 4 0 0 $ 0 0 0 
O bilhete foi remcttido ai no^so fuguez si J o a é M a n -

g i n i com chalet de loteria"! n rua 15 de Nnvembr , n. 5-t, 
que prr f U « vez o revendeu a seus fregueses, 

Sempre victoriosa a Casa Grimonill 
Cna':iarr.os a nttenção dos nrssos ( r e g u e i s para h po; u-

l i r e extraordinária Lot ria da O pitai K»den l, prêmio maior 

5 O G : O 0 $ O G Q 

HA m e x t r a ç ã o i i ^ mm 

UÚM GriinoHi & CoeKio iàWVM 
R u a 1 5 c i e N o v e m t e r o , 2 - A 

S. P A U L O ^ 

P a r e c e i n o r i ' . r e i ! ! 
M A S B ' V E R D A D E ! ! 

A C a s a d a s P e t i s p e i r a s 
e 1/2 

r > 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 _ _ _ 500:000$000 

SABBADO S A B J 3 A . D O SARBADO 
5 0 0 C O N T O S M > X * X m x m X m x m X * X 9 X è & X M X * X m x m X ^ C O N T O S 

servir um almoço com 5 putos 
garrafa de vinho por 2$5oQ!! 

Quem duvtoar, chegue á amiga rua S. 
Gonpfo e do Imperador, hoje 
M a r e c h a l D e o d o r o , 3 5 

J u n t o á s r u i n a s d o T h e a t r o S . J o s é 3 - 1 

• 
• 

• 

n m n 

J i 
Grande • extraordinaria 

INTEGRAES INTEGRAIS 

5 0 0 : 0 0 0 $ 
; 

o 

o 

E X T R A C Ç À O I N F A L L I V E L 

H O J E - S A B B A D Ú , 1 9 - H O J E 
C O L O S S A L L O T E R I A ! ! 

<2 finaes! 10.403 prêmios! 2 finaes! 10.403 prêmios! 
e a t ã o a ' v e n d a n a A g e n c i a G e r a l , a ' r u a 15 d a N o -O s b i l h e t e s 

v e m b r o , n . 2 A . 

G R I M O N I & C O E L H O 
Caixa do correio, 513 

Endereço telegraphico "GRIMONI" S. PAULO 

Amaro Felsina Ramazzóíti 
noH 

IRMÃOS KAMAZZOTTI 
D E M I L Ã O 

m O AMARO FEI-HINA HAMAZ7-OTTI, qno ' * i l t o 
favor tem tucontra'ln no pnbllao, pola» «na» m aliou 
tea qnalidadaa, é rainmiuenilado aos qaa »< ITi riu ,]0 

aatomaRo c da diffloil dtgeatto. 
Bato llsor, palaa mia» qualidade» tunlcaa, ( japcnta 

l| na baaa de »nbaWu«iaa vegetai», 6 malto rc«< mnifrida 
^ do como a bebida mata goatoaa au paladar «, uiui» In-

•Ç V? (lloada turno aperUivo. 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 
? P E L O 

Estado de S. í'aiilo 
DOilNGOS MUGNAIO 

RUA SENADOR QUEIROZ, 11 
s . P a u l o 

Grande Êxito ha i 5 0 annos 

f 
• m: 

• s E 

v ..^hh/ío" 
F1 _ j .» 

I mmm 

Sabbado,19 
A ' s 3 h o r a a 

500:00?,$ 
Sabbado, K j 

A ' s 3 I v j r a s 

Do pliarrriafiiifi ' A ilt .1- n"i> 
qneim» » ItuCrii.foiii-fcrvB, d**' feriu 
os dentes o as gongivas e (. Üiiv 
ai DOU H 'te DKNIIÍH M vi 
BELDE8 SM MESOD 1>ÜÍ í> 
KUTOS. j 

B A R U E L & CQltôP. 

P h a r m a o i a d o Castw « 1 

P h a r m a c i a § . J o a q u i m ; 
Rua d» Liberdude, •'•i t ei» > nlu <[ 
UK iiliurmacias « druguriii». 
1*000. 

IIorHvei falta de ar, dor de cabeça que 
® hú% gritar no bond, 11a rua, em toda a 
parle, dia e noite; falta de appetiíe enorme! 

Febre, tosse, dor no peito, nos braços e nas 
pernas, plgando seus amigos que elle não se sal-
vasse mais! 

fiiofe é empregado 110 Asylo Bom Pastor. Curou-
se eoni quatro garrafas de Aleatrão e Jatahy, de 

do Prado. €hama-se Antonio Sulli; era 

B I C Y C 7 . . E T A S 

D E C O N S T R U C Ç A O E F A B R I C â ç A O S E M R I V A L 
Elegantes,sólidas e apropriadas para eBtrf 1 ( j a s ,je p o u o » oonservaçSo 

cjçgnc-iaao p«ia n o t ó r i a g-ral te Saúde ío Rin-ca-Jrdfí 

Este m a CA VENTO, tíe ytjüor agradam, 

í aüoptafjj mios melhores Nrtlcos s*e "arls 

f C O N T R A í 

D E F ^ j x ^ , GRIPPF., TOSSE, I N ^ L U E N l ^ 

ÇATARRO PULIUORAÍí 

I R r A T 4 Ç Ô K IM> PEITO, DAS V U S URINARIAS 

E DA BEXIGA ^ 
• FASM "ti 1 '- K a M 4* b u . • -<w a W1HW «Wauaw. 

' ' 6 é » è è é è é é . 3 9 9 S 3 W * S S 5 

C f r ã o s d e s a ú d e 
( F O R M U L A DO DB. F R A N K ) 

P r e p a r a d o p o r V . W e r n e c k 

NENHUM «IÍDÍCO des«onheoe a formula DAA pilnlas 
purgttíivap cor.hecidafl pela denoiniuaç&o de Grilos 

de Saúde do dr. Fali o k a qual enocontram em todos os 
forninlarios ma^istrraes, offlciaes, dispensando, portanto, 
quaesqner elogion. 

Preparando as"em nosso laboratorio, tivemos nnica 
mente em "vista offereeer ao publiram produeto recen-
temente frito, rigoroaamente dosado e em cuja eflicaoia 
pudesse; depositar toda confiança, reunindo a essas van-
tagens a modicidade do pre^o. 

MODO DE TJSATt: 
Para a regularisação das funoções do ventre a 

dó js ordinaria é de duas pilulas por dia, uma em 
cada refeição principal. 

Para effoito purgativo de 4 a 5, conforme a ro-
sistencia individual. 

DKPOSITABIOS EM SÃO P A U L O : sabs. 

B A R U E L & C . 
• Rua Direita, 1 Largo da Sé, 2 S. Panlo ^ 

© © Q ® ® ® ® ® © © ® © ® © ® 

ENCONTRADAS SEMPRE N A 30-29 

V e n d e a p r e ç o baraiissi- > 
mtí, grande soríiisiiüío <io 

c S s "S 1 'o de mag^eza extrema, mas hoje está robusto e forte.1 

gslvaBissdas; super ior qua- f 
«lê aço siara moSlas: 

úe carr'.çss e yárs í»;rra-j 
menís; grande qüanüíiaúe 
de cobre,ííil-K flaadres.aín-' 
co, es:aa2io, cie. 

Objecíos para e agua 
e u a ü t i d a d e d e p s n d e n -

tes, arandellas e ortras 
miudezas deste genero; tu-
bos galvanizados e cone-
xões, caixas, pias parac-jsi 
nha, mtctori&s, 

t s t e t s ^ l e c i m e n t o 
PAF.A 

Tratamento de Massagea 
DR 

Thorstcn ( iul lbcrg 

l á a r B o m e s f i c o : 
ConseEíios práticos sobre a bôa direcção 

de umacasa ,por Vera A.Cleser. I «oi, ene. 8$. ' 
VENDE-SE N A i' 

GRANDE LIVRARIA PAULISTAb.» 
Siadaine Kerstin ílioriijorn Gullberg,Rua d e s . Bento, e s R U a dè s . Bento,65 

lElElS®lilllllllÍj$lli]lll)EI®il| 

G J k S í k FJCHS 
R u a c S ã o I Jento, 8 3 a 

A g u a d c M e l i a s a 

• d . H o r t e l a 
lídapcnuvel om Iodai i;Tamiliss 

Seu labor í perfeito. 
Empreg3-SBpuroc»assücar 

Inflnitaincnlc superior 
m . ... . i totlosos productQM siinl-
lares e por suas qualidades e preparação que ó Ivreprehenuivel 

Este cordial verdadeiramente precioso emprf>?a-se com exilo na.sIniioestHe$, 
Nauseas, Vomitos, Dmrrhéas, Catmbras de Es. mano. Alias. Desmaios,Svucopjs, 
Ataques nervosos, Dôres Dentárias. Nevrai fias. Enxaquecas. Enjôo o todos os 
incommoaos da cabeça, dos ne i vos e do estomago. E' maravilhoso em 
tempo do epidemia, impede a lnfluema, febre amarella ou estorva as suas 
conseqüências. Lllu e tcmico, l-.ygienico, aperitivo, vulnerario e febrlfugo. 
SSo Paulo, Companhia de Drogai do Estado de.'Sã» Paulo, a tm forfai as boas Pharmaoiat. 

CIL.EIVIEr<nt- «as C» t VaJeoca (DrOnie. Franrc). 

S i f t t a s e x a t g i o a s 
Remedio energico e prempto con 

tra MS dôres de der.tts, sem ser ve 
uenoso irritante. 

Preparado no Labarutorio f himi-
•o Fhnrma<entico de Silva Lima, 
rua dos Algibebes, 24—Bahia, 

I>J.POMTÁBIO6 : 4 » e sa 

BARUEL & COMP. 
« ' O * ' M M * • 

OADVOGADO 

V i l l a l v a 
Mudou seu escripto-

rio para a tra vessa da 
S é . n. I, s o b r a d o . 30—17 

m u 

DE 
M a g a l h ã e s 

MEDICO 
Bo'-idPn ̂ ia • rua cios 

Gnayanazos, lVU 
Consullerio : ru i Di-

reita, 8: de 1 á« 't liorvs 

registros, boias 
aceessorios. 

Hua FInri*n.'io <le Aliren, 32. So-
brado. Tratam-se doenças chioni-
cui . Esteei. liiUidr e.tli n<olfativa de 
tenhorna, aotarrhos chroniaos, queda 
ou prolat>2o do utero, tiòres na re-

t f l r S f l K â S ' 8 cadeira» et«., pelo 
9 eystema de in issugem do professor 

PUROANTE REFRESCANTE 

6 maiS sueco Tlmr Urandt 
. Consultas e tratamento de senlio-

_ , e , rea de 1'í /• 1 horas. 
Tufio s e v e n a e para n - hw:,™- ouiiberg, tom consultas 

nal liquidação deste rar.io £ f t B X h l i r o s d a 1 1 , 2 ús á h o r a e 

d e nCgOCiO. ate'! U j Fttln-Ke portuífiiez, iujrlez, alie-

RCA YPIMX0A.7I-—S. IMÍ 1.0 • " 
'pO PEÍTOl 

fSíiTnrf Brrncnltss ch.nnlcm. 

Í 

í m í d 
• \ (jtptaloraçin .-natutlnat, 
S»' riííoai, iK., tfto. 

í\ 

^ r ® i ^ c á p s u l a s k 

i\r> £ 1 V O T S I 
b â L I S H ü 

Úl ^ o O U A I A C I J l i , U ) r . O Í ' O t t M A D O 
" Nora»r»s» c«rtH.-,« õ,: Urt**o* França acoupanham cada íraa«i| 

HtK'.:i r<ri<: >amicii r.KTSílf «m e P$aJ» , 
?»ul).««Btm«rtro,«ina. ? » O». 

Ciirato de lagnesia 
Effervescenfe granulado 

e : a s s u c a r 
PREPARADO POR 

S C H A U M A N N & M E I S S N E R 
São Paulo 

A ' venda em todaB ns pharmacias e drogarias. (í^ 

I REF̂ ESOÂMTE 

1 

ia assurance Company 
"O F LONDON 

(Companhia • itiSey.irne 'lerreatres contra fogo) 
Ü U N D A D I KM 1782 

- «130; 
Esta Oompa-ihni <jut onti 116 ennon de 

eustonci A 0 já t e i p ,,u(ÍO m u i ( f d e ]b.20.010.000 
em « m s troa, í f l 5".iúft segTrroH n.ntra foge a 
premir, j moãisc s. iii lmudo drimnos cansa-
dos p«a0 r « i . 

af.ESCJ*: 'júMPAí^HtA IjrrTOK 

^ rrj Corone? Mosuira César, n. 41, sobrado 
(Antiga dr S Jlf to) • Biio Puni 

' «t o ̂  u 

B a m b a r ç - S a d a m e n k a n i s c h e 

OaraptseluíTalirís—deselisí-̂aft 
S E R V I Ç O S B K J ^ L 

ontre Santos o Humbu 
calas pelo Rio de Jp 
Lisbôa e Rottordar 

KKR r 

i-go com car-
neiro, Bahi i 

[ C E R T A e l N F A L U V E Í f S a p ú r ' 

.SPFEADOR : 
D ™ ° ' C i n t r a „ A M A M -

o vAPon 

cj ;ntra 
Capt. Posohmann 

no dia vy dr, «orrente para. 
Kio, Bahi». L ;,b6u, e Hamburgo., 

Este vapor ó lllmr_uiado à lua: 
eleotrioa. 

Preço da passagem de 3a clas-
se para L ISBOA, 

160$000 
Toãofi entes panue-fx, levuni pai ' 

L "? ! " O B 9 9 -íob .-.ÇBreai 

LEB3ÜK| jüisuos li. m m m u i NCIRNOA 
m m V I A T M . i l ^ > « " < I I V « « 

pelo dr. Estellita Tapajós 

õs.1 
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